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01 - Dragon Bound  

02 - Storm's Heart  

03 - Serpent's Kiss 
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04 - Oracle's Moon 

4.5 - Natural Evil 

4.6 - Devil's Gate 

4.7 - Hunter's Season 

05 - Lord's Fall 
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 Conhecer 

 sua 

 alma 

 gêmea? Ótimo. Evitar 

 seu 

 possível 

 assassinato? A inda melhor. 

Alice Clark, uma Wyr e professora, teve dois amigos assassinados 

em poucos dias, e ela acabou de encontrar o corpo de um terceiro. Ela 

chegou ao local poucos minutos antes de Gideon Riehl, um Wyr lobo e o 

atual  detetive  na  Divisão  Wyr  de  Crimes  Violentos  e,  como  Alice 

inconvenientemente  reconhece  à  primeira  vista,  seu  companheiro. Mas 

a súbita conexão de Riehl e Alice é complicada quando os assassinatos 

estão  ligados  a  um  assassino  em  série  que  atacou  sete  anos  atrás, 

matando  sete  pessoas  em  sete  dias. Eles  têm  apenas  uma  noite  antes 

que  o  assassino  ataque  novamente. E  todos  os  sinais  apontam  para 

Alice como a próxima vítima.   
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Dedicatória Para : 

Heather, Amy e minha familia por 

tornar isso possivel.   
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Capitulo Um 





Morte 

Não se mexa. Fique perfeitamente imóvel. 

O  enorme  monstro  mergulhou  através  do  apartamento  com  a 

velocidade letal de um furtivo bombardeiro. 



Um coquetel Molotov de feromônios e Poder expeliu através do ar 

contaminado de sangue, os sinais clássicos de um forte Wyr macho em 

fúria.  Alice  agarrou-se  a  seu  poleiro,  com  o  coração  batendo  tão  forte 

que pensava que ia explodir de seu peito. O assassino tinha voltado? 

Em  seguida,  o  monstro  diminuiu.  Alice  ouviu-o  proferir 

maldições  cruéis  sob  sua  respiração  enquanto  ele  se  deparou  com  o 

corpo  ainda  quente  de  Haley.  Alice  pegava  o  metrô  de  Nova  York 

diariamente  para  trabalhar,  e  pensou  que  tinha  ouvido  tudo,  mas 

aprendeu  algumas  coisas  enquanto  o  ouvia.  Será  que  ele  amaldiçoou 

porque  ele  viu  a  mulher  assassinada  pela  primeira  vez,  ou  porque  ele 

percebeu que tinha cometido algum tipo de erro? 

Alice  tinha  acabado  de  chegar  ao  apartamento  de  Haley.  Ela 

encontrou  a  porta  aberta  e  correu  para  dentro  para  descobrir  que  o 

corpo  de  sua  amiga  tinha  sido  colocado  sobre  sua  cama.  O  torso  de 

Haley  havia  sido  cortado,  os  órgãos  derramados  sobre  a  colcha  florida 

como brinquedos abandonados de uma criança. 

Alice tinha ficado dormente à vista fria, a lógica suave normal da 

sua mente apreensiva em estado de choque. 

Em seguida, ela ouviu alguém subindo as escadas. Ela mal tinha 

chegado ao seu esconderijo antes que o monstro aparecesse. Se ele era 

o  assassino  e  voltou  para  limpar  alguma  pista  que  tinha  deixado  para 

trás, nem Alice nem a polícia iriam saber o que era agora. 
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Ele rondava pela casa de Haley em completo silêncio. Alice não 

podia  nem  ouvir  a  almofada  macia  de  passos.  A  consciência  dele  era 

insuportável, como se alguém tivesse acariciado uma lâmina de barbear 

ao longo de sua pele nua com a promessa sorridente de um corte. Sua 

presença  era  uma  violação  do  espaço  privado  de  Haley.  Ele  fez  uma 

pausa não menos de dois metros de distância de Alice, tão perto que ela 

podia  ver  o  bolso  de  sua  jaqueta  de  couro  desgastado  com  o  canto  do 

olho e ouvir o som quase imperceptível de sua respiração estável. 

Ela  queria  gritar  e  atacá-lo.  Ela  queria  fugir  e  discar  911.  O 

sombreado  corredor  do  apartamento  estava  há  um  milhão  de 

quilômetros  de  comprimento,  a  porta  da  frente  aberta  longe  demais 

para ela fazer uma corrida para ele e esperar que não fosse notada. Não 

se atrevia a mover-se, não se atreveu até mesmo a mover o seu olhar, 

com medo de que olhando para uma luz pudesse refletir de seus olhos e 

dar-lhe posição. Ela mal se atrevia a respirar. A única coisa que podia 

fazer era provar o ar e saber que, se nada mais, ela poderia reconhecer 

este  homem  novamente  pelo  seu  perfume.  Debaixo  do  cheiro  da 

violência,  ele  cheirava  quente  e  limpo. Se  eles  estivessem  em  qualquer 

outro  tipo  de  situação,  ela  teria  encontrado  seu  cheiro  sexy.  Ela  lutou 

contra a súbita vontade de vomitar. 

Espere. Se ela podia sentir o cheiro dele, então que tipo de trilha 

ela  tinha  deixado  para  trás?  Poderia  ele  sentir  o  cheiro  dela  também? 

Ele seria capaz de reconhecê-la de novo, também? Oh deuses. 


*** 

Riehl lutou com sua fúria e conseguiu colocar isso sob controle. 

Seu  corpo  estabelecido  na  metamorfose  parcial.  Ele  não  conseguia  se 

livrar da sensação de que alguém estava olhando para ele. Ele manteve 

uma  mão  perto  de  seu  coldre  SIG  P226,  e  um  invisível  pacote  de  seis 

chuta bundas pronto na outra. 
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O  corpo  com  o  mesmo  modus  operandi,  a  evisceração  da 

cavidade  abdominal.  O  assassino  nunca  levava  os  órgãos.  Ele  só  os 

colocava  em  um  padrão  distinto,  como  as  estrelas  de  uma  sombria 

constelação. Um corpo humano médio mantinha seis litros de sangue. A 

colcha,  outrora  muito  bonita  dessa  mulher  estava  encharcada  com  o 

sangue dela, pingou sobre o chão do quarto acarpetado em uma piscina 

espessa.  Ele  não  ficaria  surpreso  se  já  tivesse  encharcado  o  chão  do 

apartamento abaixo. Alguém ia ter um puto tempo de limpeza com isso. 

Maldição,  o  corpo  ainda  estava  quente.  As  chaves  e  a  bolsa 

entreaberta  estavam  no  chão,  e  as  ruínas  de  uma  roupa  de  negócios 

apoiadas  em  seu  corpo  mutilado.  Parecia  que  o  assassino  a  tinha 

surpreendido  quando  ela  chegou  em  casa  do  trabalho.  Não  havia 

nenhum  sinal  de  arrombamento,  o  que  significava  que  ela  tinha 

pensado  que  tinha  motivos  para  confiar  nele.  Será  que  o  assassino  se 

colocou  como  um  funcionário  da  manutenção,  ou  ele  era  um 

conhecido? 

Se  Riehl  não  encontrasse  ninguém  para  chutar  a  bunda,  ele 

sempre  podia  guardá-lo  para  si  mesmo.Se  ele  tivesse  feito  as  ligações 

um  pouco  mais  rápido,  se  tivesse  ouvido  de  volta  do  Jacksonville  PD 

um pouco mais cedo, se tivesse corrido as pesquisas de banco de dados 

da  internet  imediatamente,  em  vez  de  tagarelar  sobre  ideias  com  seu 

novo chefe, Wyr sentinela e grifo Bayne, esta moça bonita ainda poderia 

estar viva. 

Maldição, isso foi em parte culpa dele. 

Ele  precisava  chamar  a  central,  mas...  Riehl  fez  um  giro  lento, 

seus  olhos  penetrantes  observando  cada  detalhe  do  lugar.  A  casa  da 

vítima era um apartamento minúsculo, do tamanho de selo postal, com 

um  quarto,  no  último  andar  de  um  prédio  de  quatro  andares,  sem 

elevador.  Ele  foi  decorado  com  a  decoração  da  loja  IKEA  para  espaços 

pequenos. Para Riehl, a vítima tinha mantido o apartamento tão quente 

que parecia sufocante. A TV de tela plana foi montada em uma parede. 
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Cada  morador  de  apartamento  pequeno  em  Nova  York  deve  ter 

aplaudido  quando  essa  inovação  saiu.  Havia  plantas,  livros  e  merdas, 

como  um  emaranhado  de  velharias  femininas  em  uma  cômoda  no 

quarto. Ele cutucou os armários abertos e eles estavam cheios de coisas 

normais,  roupa,  sapatos,  casacos,  alguns  guarda-sóis  e  pequenas 

caixas.  Tinha  um  papel  dobrado  em  uma  boneca  Barbie  na  mesa  da 

cozinha, ao lado de uma caixa aberta com enfeites do feriado, com uma 

elegante máscara de penas e lantejoulas empoleirada no topo. 

Os cristãos tinham o Natal, os judeus tinham o Hanukkah, e a 

celebração  universal  do  feriado  Africano  era  Kwanzaa.  Para  as  Elder 

Races,  o  solstício  de  inverno  era  o  momento  de  comemorar  os  sete 

poderes primordiais da Máscara dos Deuses. A vítima estava no meio de 

decorar  sua  casa  para  o  Festival  da  Máscara,na  próxima  semana. 

Talvez  ela  tivesse  planejado  assistir  a  um  dos  muitos  bailes  que  eram 

realizadas por toda a cidade. A máscara era boa, o tipo que você usava e 

passava para os próprios filhos.Isto tinha custado a alguém um salário 

ou  dois.  Talvez  ela  tenha  olhado  para  ela  com  memórias  felizes  e 

antecipação. 

Ao todo, o apartamento era bastante típico para a cidade, e um 

lugar perfeitamente encantador para uma pequena fêmea solteira de 60 

quilos,  como  a  vítima.  Riehl  tinha  1,95  e  superava  os  100  quilos.  Ele 

tinha  decidido  só  recentemente  domesticar-se,por  96  anos  tinha  sido 

um  capitão  no  exército  do  senhor  Wyr,  Dragos  Cuelebre.  Ele  estava 

acostumado a um estilo de vida acidentado e agastar muito tempo ao ar 

livre,  muitas  vezes  em  condições  meteorológicas  adversas.  Para  ele,  o 

pequeno lugar superaquecido parecia claustrofóbico. 

Não  havia  nenhuma  dúvida  em  sua  mente,que  a  própria  morte 

foi a razão para a invasão. Suas joias ainda estavam espalhadas sobre a 

cômoda  e  o  canto  de  uma  carteira  era  visível  em  sua  bolsa  aberta. 

Parecia  que  nada  havia  sido  levado,  a  menos  que  o  assassino  tenha 
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cortado um pouco de algo a partir de um dos órgãos para manter como 

uma lembrança, o que teria que ser determinado por uma autópsia. 

Ele  simplesmente  não  conseguia  afastar  a  sensação  de  alguém 

estar  presente.  Ele  estava  procurando  por  algum  tipo  de  surpresa.  O 

olho  de  alguém  espiando  por  trás  de  uma  porta  de  armário,  ou  uma 

webcam disfarçada de coelho rosa. Ele mesmo olhou o cenário coberto 

de neve do lado de fora da janela, para ver se alguém estava olhando de 

outro prédio. 

Enquanto  procurava  ele  tomou  uma  profunda,  até  mesmo 

deliberada,  respiração.  O  cheiro  de  cobre  pesado  de  sangue  invadiu 

tudo.  Tudo,  exceto  o  enterrado  cheiro  normal  da  vítima.  Havia  outros 

odores  que  ele  classificou  como  normal  e  dispensou  como  o  cheiro 

persistente e leve de peixe frito e um pouco de cheiro floral que veio de 

uma tigela de miscelâneas. Se Riehl tivesse estado em sua forma Wyr, 

seu  lobo  teria  tido  um  ataque  de  espirros  com  as  miscelâneas  e 

procuraria o peixe para rolar dentro. 

Ele observou duas outras coisas muito interessantes. Ele podia 

sentir  o  gosto  levemente  na  parte  de  trás  de  sua  garganta  de  um  tom 

químico  que  pairava  no  ar  ao  redor  da  vítima,  junto  com  o  cheiro  de 

borracha.  Ele  apostaria  seu  salário  da  próxima  semana,  que  o 

assassino  usava  luvas  de  borracha,  e  que  a  mancha  química  era  KO 

Inodoro Eliminador de Odores, ferramenta útil de caçadores de cervos e 

criminosos Wyr em todos os lugares. 

Ele  teria  esperado  as  luvas,  mas  usar  o  KO  significava  que  o 

assassino  era  ou  Wyrou,  pelo  menos,  ele  estava  familiarizado  com  as 

capacidades  de  investigação  Wyr.  O  assassino  era  organizado,  soube 

esconder o cheiro dele, e planejado com antecedência. Tudo se encaixa 

com cuidado deliberado com o qual ele havia estabelecido os órgãos da 

vítima,  que  era  uma  correspondência  exata  com  o  massacre  de 

Jacksonville sete anos atrás. 
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A  segunda  coisa,  muito  interessante  que  Riehl  notou  foi  outro 

cheiro  no  apartamento.  Era  um  leve  e  delicado  perfume  feminino  que 

atormentou  seus  sentidos.  Perturbadore  delicioso,  isso  sugeria  uma 

realidade  misteriosa  e  imprevista  que  ele  queria  mergulhar  de  cabeça, 

exceto que esse cheiro tinha ficado irregular com feromônios de estresse 

que estabelecem seus dentes na borda e teve sua mão se aproximando 

de  sua  arma.  O  cheiro  não  tinha  tido  tempo  para  afundar 

profundamente nos arredores e já estava desaparecendo. 

O  corpo  ainda  estava  quente,  e  uma  mulher  esteve  no 

apartamento antes dele. Bem, que tal isso. 

Se o formigamento teimoso na parte de trás do pescoço de Riehl 

fosse  qualquer  indicativo,  a  mulher  poderia  até  estar  por  perto  ainda, 

mas se ela estava, ele não tinha uma pista de onde ela poderia estar se 

escondendo. 

Ele chegou a uma decisão repentina e saiu do apartamento. 


**** 

A  queda  de  neve  da  semana  passada  se  transformou  em  lama 

escura  nas  ruas  e  nas  calçadas,  mas  o  frio  molhado  de  dezembro  e  o 

vento  trouxe  a  promessa  de  mais.  Flocos  macios  e  brancos  estavam 

apenas começando a flutuar para baixo. Pareciam inócuos e de conto de 

fadas, mas eles eram o precursor de uma grande tempestade de inverno 

que  iria  sufocar  a  cidade  pelas  primeiras  horas  da  manhã.  Os 

removedores de gelo já tinham começado a trabalhar nas ruas. O vento 

tinha gosto de fumaça de escape, frituras, sal e areia. 

Riehl  fez  um  reconhecimento  rápido  quando  atingiu  a  rua. 

Nenhum sinal de um persistente criminoso, mas ele não esperava outra 

coisa. O cara poderia ser assassino louco em meio expediente, mas ele 

não era estúpido. Riehl não ia conseguir essa sorte esta noite. 
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O  apartamento  da  mulher  morta  estava  localizado  no  caldeirão 

do  Norte  de  Brooklyn,  onde  a  variedade  de  Elder  Racesse 

misturavam,em  uma  mistura  étnica  de  humanidade.  A  mancha 

cinzenta  do  início  da  noite  ficou  repleta  de  brilhantes  decorações  de 

Natal, em vitrines. A esquina da rua nas proximidades, tinha uma loja 

de Guloseimas/Mercearia que era gerenciado por uma família Wyr. Eles 

eram  uma  espécie  de  animal  de  pastagem  que  gostavam  de  ficar  em 

grupos.  O  supermercado  estava  do  outro  lado  da  rua  de  uma  loja  de 

bebidas dirigida por um casal mais velho armênio. A banca de jornal ao 

ar livre, tinha o forte cheiro de terra e de um anão, ao redor das bordas 

da porta e escotilha. 

A banca de jornal já tinha fechado para o dia, e metade de um 

quarteirão  depois  havia  uma  lavanderia.  A  porta  escura  da  lavanderia 

de limpeza a seco, era muito rasa,não tinha um recanto para esconder 

seu físico de ombros largos. 

Na  verdade,  não  havia  nenhum  bom  esconderijo  onde  ele 

pudesse esperar,vigiar o prédio e permanecer tranquilo. 

Riehlse moveu rápido, desviando dos veículos para chegar a loja 

de guloseimas. Ele empurrou as portas e parou em frente à caixa com a 

janela  para  a  rua.  O  caixa  era  um  homem  magro,  de  meia-idade,  que 

lhe  deu  um  sorriso  nervoso,  que  desapareceu  quando  Riehl  tirou  seu 

distintivo e mostrou para o cara. 

— Ignore-me. — Riehl disse. O homem acenou com a cabeça, os 

olhos arregalados. 

Riehl foi para a borda da janela de vidro e encostou-se à parede. 

Nesse  ângulo,  ele  estava  escondido  da  entrada  do  edifício  de 

apartamentos. Ele inclinou sua cabeça até que pudesse ver a porta da 

frente. Então ele esperou. Riehl fazia as pessoas nervosas, a maior parte 

do tempo e se a mulher estivesse se escondendo no apartamento, ela ia 

ser arisca. 
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Ele  considerou.  Ela  poderia  ter  testemunhado  o  assassinato? 

Mesmo participado? Os registros de Polícia de Jacksonville  não faziam 

nenhuma menção de um possível parceiro. Se tivessem perdido algo, ou 

poderia  ser  um  desenvolvimento  recente?  Será  que  um  assassino 

ritualístico faria uma mudança tão drástica em sua metodologia? 

Não,  ele  estava  tentando  colocar  muitos  arabescos  em  todo  o 

cenário. Se a mulher tivesse sido uma participante ativa, ela teria usado 

luvas  e  seu  perfume  de  identificação  camuflado,  e  ela  provavelmente 

teria saído com o assassino. E se ela havia testemunhado o assassinato, 

ela teria tido tempo de sobra para fugir da cena antes de Riehl chegar. E 

que  tipo  de  pessoa  poderia  permanecer  imóvel  e  em  silêncio  enquanto 

assistia  alguém  ficar  abatido  e  ser  massacrado  com  tanta  precisão?  O 

humor negro de Riehl escureceu ainda mais. 

Enquanto  ele  observava,  ele  puxou  seu  celular  e  apertou  a 

discagem rápida. 

Bayne respondeu. 

— Sim. 

—  Ele  pegou-a,  —  Riehl  disse.  —  É  o  nosso  menino,  e  o  corpo 

ainda  está  quente.  Ela  não  pode  ter  sido  morta  a  mais  de  uma  hora, 

uma hora e meia. — Ele ouviu o xingamento da sentinela. 

Bayne perguntou: 

—  O  que  você  acha,  é  o  assassino  de  Jacksonville  ou  um 

imitador? 

— Se você está me pedindo para adivinhar, eu diria que sim, é o 

assassino de Jacksonville. Você tem que olhar a carnificina meticulosa 

que  ele  fez  aqui.  Um  cara  como  ele  poderia  ter  o  autocontrole  para 

esperar  sete  anos,  se  a  espera  tiver  algum  tipo  de  significado  especial 
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para ele. — Ele deu a Bayne o endereço e disse: — Escute, eu tenho que 

ir. Estou seguindo uma possível testemunha. 

—  Estou  indo  para  a  cena  sozinho.  Ligue-me  de  volta  quando 

puder, — Bayne disse. A sentinela desligou sem dizer adeus. 

Riehl  começou  a  embolsar  seu  celular  assim  que  a  porta  do 

prédio se abriu e uma mulher saiu. 

Ele  congelou.  Tudo  congelou.  Corpo,  mente,  espírito.  O  mundo 

inclinou sobre seu eixo e repolarizou. 

Embora o torso da mulher estivesse escondido em um comprido 

casaco de lã preto até  a coxa, ficou claro que ela tinha uma estrutura 

esbelta  e  elegante.  Uma  abundância  de  cachos  castanhos  escuros  e 

pontas  douradas  saltavam  para  fora  de  sua  cabeça.  Ela  usava  calça 

jeans de corte reto, botas e óculos de armação de metal, e sua pele era 

de  uma  rica  cor  quente  de  chocolate  e  creme.  Ela  andava  com  a 

fragilidade tensa de alguém que sofreu de choque profundo. Mesmo do 

outro  lado  da  rua,  seu  rosto  fino  e  inteligente  parecia  tenso.  Ela 

alcançou a calçada e parou, uma estreita mão de ossos finos segurando 

a  alta  gola  do  casaco  juntos  em  um  gesto  defensivo  enquanto 

examinava a rua. 

Era ela, a mulher do apartamento. Ele sabia disso. Ele não teve 

que pegar o cheiro dela. Horror e tragédia ainda permaneciam em seus 

olhos. 

Outro  tipo  de  conhecimento  estabelecia  em  seus  ossos,  uma 

estranha  e  profunda  piscina  de  certeza,  de  que  tinha  sofrido  uma 

indefinida  mudança  irrevogável,  que  ele  não  entendeu  ou  teve  tempo 

para explorar. A mulher virou-se e começou a caminhar na direção da 

estação de metrô nas proximidades. Riehl empurrou a porta e mudou-

se  para  atravessar  a  rua,  toda  a  sua  atenção  estava  travada  em  sua 

figura. 
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Os pés de Alice começaram levando-a automaticamente em sua 

rota normal para casa, depois de visitar Haley, em direção à estação de 

metrô  Bedford  Avenue.  Primeiro  Peter  foi  morto.  Então,  ontem  eles 

descobriram que David tinha desaparecido, e agora Haley estava morta. 

David estava morto também. Ela sabia que ele estava, apesar da 

polícia  ainda  não  ter  lançado  nenhuma  palavra  oficial.  Três  de  seus 

amigos se foram,em poucos dias. 

A rua parecia inofensiva, mas uma pitada do cheiro do monstro 

ainda  permanecia,  quente  e  sensual,  no  ar  frio  e  úmido.  Alice  não 

conseguia parar de tremer. A imagem do pobre corpo mutilado de Haley 

foi congelado em sua mente. O que ela deveria fazer a seguir? Ah, sim, 

chamar o 911. 

Ela procurou em seu bolso por seu telefone celular quando o seu 

olhar  se  lançou  em  torno  de  seus  arredores.  Ela  olhou  por  cima  do 

ombro. 

Um  homem,  de  calça  jeans  preta  e  uma  jaqueta  de  couro 

surrada,  estava  atravessando  a  rua.  Ele  era  imenso,  tão  alto  quanto 

uma  árvore,  construído  como  um  zagueiro,  e  movia-se  como  um 

assassino. Seu cabelo loiro-branco estava em um corte militar curto, e 

as  agudas  linhas  cruéis  de  seu  rosto  eram  abatidas  e  ásperas.  Seus 

olhos  penetrantes  eram  algum  tipo  de  cor  pálida,  cinza  ou azul,  e  que 

refletia a luz, quando ele olhou para ela. 

O  chão  desabou  do  mundo  de  Alice  quando  o  reconhecimento 

bateu nela. Muitos pesadelos aconteceram ao mesmo tempo. Isso quase 

derrubou-a no chão. 

Era  o  monstro.  Ele  já  não  estava  preso  em  uma  metamorfose 

parcial de um Wyr, mas ela o conhecia. Ela o conhecia. 

Ele  encontrou-a,  assim  como  ela  temia  que  ele  faria.  Ele  havia 

pego o cheiro dela, e agora ele tinha visto seu rosto. 
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E ela tinha visto o seu. Ele poderia ser o único que tinha matado 

seus amigos. Ele era o homem mais terrível que ela já tinha visto. 

E ele era seu companheiro. 

Oh deuses. Oh deuses. 

A  lavagem  quente  de  horror  lambeu  chamas  invisíveis  ao  longo 

de  sua  pele.  Ela  tinha  ouvido  falar  de  tal  coisa  antes,  dois  Wyr, 

reconheciam  um  ao  outro  como  companheiro,  à  primeira  vista.  Ela 

tinha pensado que era uma lenda urbana. 

Mais  profundo  do  que  o  amor,  mais  perigoso  do  que  a  luxúria, 

Wyr  acoplados  para  a  vida.  Isso  não  poderia  estar  acontecendo.  Isso 

não aconteceria, não se ela tivesse alguma coisa a dizer sobre isso. 

Ela  girou.  Terror  saiu  de  seus  pensamentos  e  emprestou  asas 

aos seus pés. 

Riehl investiu em uma corrida, atrás da mulher. 

Santo  inferno,  aquela  garota  conseguia  se  mover.  Riehl  foi 

rápido,  mas  ele  era  grande.  Ela  correu  em  zigue-zague  entre  carros  e 

pessoas  como  nada  que  ele  já  tinha  visto,  seu  pequeno  corpo  esbelto 

capaz  de  tomar  curvas  fechadas  e  espremer  em  espaços  apertados  de 

uma forma que não poderia se igualar. 

Então,  em  um  pular  amarelinha  diretamente  à  terra  de 

estranho,  quando  ela  correu,  ela  desapareceu  em  seus  arredores.  Ela 

não chegou a desaparecer, não totalmente. Sua roupa era muito sólida 

para isso, mas de alguma forma era mais difícil localizá-la apenas pela 

visão. 

Huh. Isso era fodidamente fascinante. 

Ainda bem que ele poderia localizá-la com mais do que apenas a 

sua  visão.  Ele  poderia  pegar-lhe  se  ela  mudasse.  Se  eles  tivessem 
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estado  em  qualquer  lugar,  exceto  na  cidade,  ele  teria.  Ele  era  mais 

rápido em sua forma de lobo, e ele podia correr literalmente por vários 

dias. Mas se ele mudasse para lobo, ele não poderia falar a menos que 

eles estives sem perto o suficiente para a telepatia, e ele já podia sentir 

o pânico no vento.  Além disso, Nova  York pode ser a sede  do Domínio 

Wyr, mas também era o lar de milhões de outras pessoas também. Ele 

não  confiava  em  como  as  pessoas  poderiam  reagir  com  a  visão  de  um 

lobo de duzentos quilos correndo por uma rua da cidade. 

Ele respirou fundo e gritou: 

─ NYPD!1 Pare! 

Claro  que  ela  não  parou.  Ele  não  teria  parado  só  porque  um 

estranho idiota gritou com ele. Droga, ela estava indo para o metrô? 

Ela estava. Em um movimento que era tão suicida, que lhe tirou 

o  fôlego,  ela  mergulhou  quase  diretamente  sob  as  rodas  de  um 

caminhão que se aproximava enquanto corria na rua. Riehl não achou 

que o motorista até mesmo a viu, porque o caminhão nunca diminuiu. 

Riehl  não  teve  escolha  senão  retirar-se  por  alguns  momentos 

vitais, que lhe deu uma vantagem ainda maior. 

Depois  que  o  caminhão  passou,  ele  aumentou  a  velocidade, 

aumentou  tão  forte  quanto  podia.  Ele  desceu  pela  calçada  como  um 

míssil  que  procurava  calor  espalhando  pedestres  na  sua  esteira,  como 

galinhas  histéricas.  Ele  ouviu  os  sons  de  sua  respiração,  o  vento 

cortante  assobiava  em  seus  ouvidos.  Na  estação  de  metrô,  não  se 

incomodou  em  tomar  as  escadas.  Em  vez  disso,  ele  reuniu-se  e 

atravessou o voo em um grande salto, mas não foi o suficiente. 

Vários  metros  à  frente,  a  mulher  arremessou  através  da 

plataforma  da  estação  e  em  um  trem,  logo  quando  as  portas  se 

fecharam.  Era  como  algo  saído  de  um  filme  feito  para  a  maldita  TV. 



1New York Police Department. 
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Inacreditável. Riehl cuspiu uma maldição quando chegou até as portas 

fechadas. 

Eles  olharam  um  para  o  outro  através  da  barreira.  A  mulher 

estava ofegante e seus olhos estavam dilatados em preto, em um rosto 

que  era  giz  branco, exceto  por  duas  faixas  de  cor  em  suas bochechas. 

Quando  ela  encontrou  sua  expressão,  ela  afastou-se  da  porta,  só 

parando quando esbarrou em pessoas por trás dela. 

O trem deu uma guinada. Ele ergueu as sobrancelhas, tirou seu 

distintivo  e  mostrou  para  ela.  Ela  olhou  para  ele  e  seus  olhos  se 

arregalaram. Enquanto o trem se afastava, ela se aproximou novamente 

e colocou a mão no vidro, seu olhar subindo para o dele. 

Ele apontou para ela. 

— Estação de polícia, — ele murmurou. — Vá lá. 

A última visão que ele tinha dela era o seu olhar para ele quando 

o  trem  sacudiu  longe.  Ele  se  perguntou,  se  mostrando-lhe  o  distintivo 

obteria um resultado melhor do que teve gritando com ela na rua. 

Era melhor localizar a delegacia mais próxima e descobrir. 
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Capitulo Dois 

Lei 

Alice  saiu  do  metrô  na  próxima  parada  e  subiu  correndo  as 

escadas para o nível da rua. Ela estava um desastre total, assustando 

diante da menor coisa, enquanto tentava pensar após o grito incrédulo 

ainda ecoando em sua cabeça. 

Se ele tivesse experimentado a mesma epifania quando ele olhou 

para ela? 

Mate. Assassino. 

Polícia? 

Seja  inteligente,  fique  segura  agora.  Poderia  ter  sido  um 

distintivo  falso?  Aturdida  como  estava  parecia  ser  um  trecho  muito 

improvável,  a  menos  que  passar  por  um  policial  era  como  ele  tinha 

entrado no apartamento de Haley em primeiro lugar. A porta de Haley 

tinha  sido  aberta,  não  quebrada.  Muitos  crimes  eram  cometidos  por 

pessoas  que  se  apresentavam  como  policiais,  incluindo  um  dos  mais 

famosos do século XX, o massacre do Dia de São Valentim em 1920. 

Mas  ele  disse-lhe  para  ir  para  a  delegacia  de  polícia  mais 

próxima. Isso soou autêntico, a menos que ele esperasse para agarrá-la 

antes que, realmente, entrasse. Por que ele faria isso? Agora ela estava 

parecendo  paranóica  e  irracional,  exceto  que  ela  tinha  deixado  os 

limites  normais  da  realidade  por  trás  há  dois  dias  quando  soube  que 

Peter tinha sido morto. 

Seu  grupo  era  pequeno  e  coeso  por  uma  razão.  As  ondas  de 

choque da morte de Peter mal haviam começado a reverberar através do 

círculo quando Alex Schaffer, líder do grupo, tinha enviado um e-mail a 
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todos ontem para dizer-lhes que não podia entrar em contato com David 

e se mais alguém tinha ouvido falar dele. 

Ninguém tinha. Alice e Haley tinham planejado, naquela mesma 

noite,  se  amontoar  e  chorar  por  Peter  e  se  preocupar  com  o 

desaparecimento  de  David.  Alice  estava  pronta  para  convencer  Haleya 

arrumar  uma  mala  e  vir  para  ficar  com  ela,  pelo  menos  pelo  fim  de 

semana,  e  nem  15  minutos  atrás,  ela  tinha  percebido  o  oco  vermelho 

escuro na barriga do corpo estatelado de Haley, na verdade o interior do 

corpo de Haley. 

Se  aquele  homem  era  o  assassino  e  ele  voltou  para  o 

apartamento de Haley para limpar alguma coisa, se ele achava que ela 

poderia identificá-lo e amarrá-lo ao crime, ele iria querer fazer qualquer 

coisa que pudesse, mesmo se aproximar de uma delegacia de polícia, a 

fim de livrar-se dela. 

Ela  correu  para  o  pequeno  pedaço  de  sorte,que  era  um  táxi 

dirigido pela rua, com a sua luz acessa. Ela acenou para ele e quando 

parou ela pulou e trancou as portas. 

— Dirija ao redor. — disse ao taxista. 

—  Tudo  bem.  —  o  taxista  disse.  Ele  era  um  Wyr  anêmico  de 

aparência inteligente, em seus quarenta e poucos anos, com um aroma 

seco e empoeirado, e unhas roídas. Ele olhou por cima do ombro para 

ela. — Algum lugar em especial que você quer ir? 

—  Eu  vou  te  dizer  em  um  minuto,  —  ela  disse.  —Basta  entrar 

em movimento. 

— Fabuloso, — o taxista disse com um encolher de ombros. — É 

o seu dinheiro. 

Alice  pegou  o  telefone  celular  e,  finalmente,  discou  911. 

Maravilhosamente um operador pegou depois de apenas alguns toques. 
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— Eu preciso relatar um assassinato, —Alice disse. 

O táxi diminuiu a velocidade, e seu motorista lhe deu um olhar 

súbito no espelho retrovisor. Ela olhou para ele e ele abaixou a cabeça. 

O táxi acelerou novamente. 

A queda de neve tinha engrossado. Alice observava as ruas que 

passam  através  dos  limpadores  depára-brisas,  enquanto  ela  deu  o 

endereço de Haley ao operador, e os detalhes que ela conhecia. 

— Quando saí do edifício, um homem perseguiu-me, — ela disse. 

—  Ele  estava  no  apartamento.  Eu  consegui  pegar  um  trem  do  metrô 

logo  quando  as  portas  se  fecharam,  então  eu  fugi  dele,  mas  ele  teve 

tempo  para  me  mostrar  um  distintivo  através  da  janela.  Ele  disse  que 

era  um  policial,  e  mandou-me  ir  para  a  estação  mais  próxima.  Eu 

preciso verificar a sua identidade, se puder. 

— Minha senhora, eu não posso fazer isso por você por telefone, 

— o operador disse. — Você precisa ir até a delegacia mais próxima. 

— Olha, eu sou uma professora, — Alice disse. Sua voz decidida, 

juntamente  com  sua  compostura.  —  Eu  não  sou  um  soldado  duro  ou 

do tipo de policial que lida com cenas de crime e morte todos os dias, eu 

ensino  crianças  de  primeira  série,  ok?  Normalmente,  a  pior  parte  do 

meu dia é tentando tirar a cola e purpurina de minha calça jeans depois 

do artesanato e preparação para as conferências de pais e professores. 

Agora, eu tive três amigos mortos, nos  últimos três dias. Hoje foi uma 

das  minhas  melhores  amigas,  e  seu  corpo  está  em  pedaços.  Estou 

abalada  e  eu  estou  realmente  com  medo.  E  se  esse  homem  está 

esperando  por  mim  do  lado  de  fora  da  delegacia  e  se  ele,  na  verdade, 

não for da polícia? 

— Tudo bem, — o operador disse, a voz gentil. — Aqui está o que 

vamos fazer. Você disse que você está em um táxi, correto? 

— Sim, — ela disse. 
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— Faça o seu motorista encostar e dê-me a sua localização. Eu 

vou obter uma unidade e enviar para você. Certifique-se de esperar no 

carro  com  o  motorista  até  que  eles  cheguem.  Então  você  vai  ter  uma 

escolta policial para a delegacia. Ok? 

O mundo de Alice parou de girar um pouco. Ela sussurrou:  

— Sim, tudo bem. 

Menos de dez minutos depois, uma viatura parou atrás do taxi, 

luzes  piscavam,  mas  a  sirene  desligada.  Alice  pagou  o  taxista  quando 

um dos oficiais, um policial, foi até eles. Alice saiu do táxi. 

O policial disse:  

— Alice Clark? 

— Sim. — Alice disse. 

—  Eu  sou  sargento  Rizzo.  Meu  parceiro  é  o  oficial  Garcia. 

Estamos aqui para acompanhá-la até a 94º Delegacia. 

— Obrigada. — Alice disse. Ela tinha esfriado sua cabeça depois 

de rodar pelas ruas, mas suas roupas ainda estavam úmidas de suor e 

a  temperatura  estava  caindo  rapidamente.  A  tempestade  de  inverno 

definitivamente tinha chegado. Ela colocou o casaco apertado ao redor 

dela enquanto começou a tremer. 

— De nada. — O policial caminhou com ela para a viatura. 

— Sinto muito incomodá-lo, — Alice disse. — Eu nem sei se isso 

era necessário. 

— De jeito nenhum, — Rizzo disse. O sargento abriu a porta de 

trás e fez um gesto para ela subir dentro.— Pelo que eu entendo, você 

pode  ter  sido  confrontada  com  um  inteligente  assassino  violento.  Você 

não pode ser muito descuidada. 
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Quando  Alice  foi  cautelosamente  para  o  banco  traseiro,  Garcia 

virou para sorrir para ela através da grade de proteção. — Temos uma 

mensagem para você, que pode aliviará sua mente. Acabamos de ouvir 

a  partir  da  divisão  do  WDVC  –Divisão  Wyr  de  Crimes  Violentos.  O 

detetive  Gideon  Riehl  chegou  ao  94  e  está  esperando  por  você  lá.  Ele 

disse  para  dizer-lhe  que  ele  é  grande  e  loiro,  e  ele  sente  por  ter  lhe 

assustado. 

Alice cedeu quando as palavras de Garcia afundaram. 

— Oh deuses, obrigada. 

Reação  se  definiu  quando  Garcia  atravessou  a  tempestade 

espessamente. Alice encolheu em seu casaco e sacudiu com tanta força 

que parecia que ela poderia voar além das articulações. Uma sucessão 

de  imagens  da  última  hora  passou  pela  sua  mente  com  urgência 

silenciosa. 

A  expressão  de  Haley  estava  em  branco,  como  se  ela  tivesse 

morrido tomada de surpresa. Ou talvez sua expressão estava em branco 

só porque ela estava morta, e ela sofreu um medo inimaginável e dor em 

seus últimos momentos. Teria ela olhado para o rosto de seu assassino 

e percebido que ia morrer? 

Teria ela olhado para o rosto de seu assassino e o conhecido? 

Alice limpou o rosto com o fim de seu lenço. Haley trabalhava, - 

tinha  trabalhado,  na  mesma  escola  elementar  que  ela.  Alguém  ia  ter 

que  chamar  Alex,  que  não  era  apenas  o  líder  de  seu  grupo,  mas  o 

diretor da Broadway Fundamental. Alguém ia entrar em contato com os 

pais de Haley. Ela supôs que a polícia tinha um protocolo estabelecido 

para  essas  coisas,  mas  Haley  era,  tinha  sido,  apenas  uma  criança.  A 

notícia de sua perda seria um duro golpe. Talvez a polícia deixasse Alice 

ajudar. 
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E Peter. Eles não tinham divulgado os detalhes de sua morte, só 

que  ele  tinha  sido  atacado  e  morto.  Eles  podem  não  ter  encontrado 

David  ainda.  Mas,  há  apenas  dois  dias,  quando  Alice  e  Haley  tinham 

falado de Peter, em voz baixa, na sala dos professores, Alice sabia. 

O pesadelo voltou. 

Embora  a  noite  de  sexta-feira  ainda  fosse  cedo,  o  tráfego  havia 

diminuído  a  um  gotejamento,enquanto  a  visibilidade  foi  reduzida  para 

os estaleiros. A tempestade de inverno exortou viagens de emergências 

apenas  e  até  mesmo  os  clientes  do  feriado  mais  determinados 

abandonaram suas atividades. 

O mundo tinha virado estéril e tão traiçoeiro que lixiviava longe 

as  boas-vindas  elétricas  de  luzes  brilhando  no  escuro.  O  vento  uivava 

como  se  fosse  preenchido  com  lobos  invisíveis  na  caça.  Isso  dirigia  a 

neve com tanta força, que minúsculas agulhas de gelo atacavam toda a 

pele exposta. 

Havia  dois  tipos  de  tempestades,  Alice  pensou.  Uma  delas  era 

um tipo simpático que você poderia gostar de ver pela janela com uma 

xícara de chá. Isso caia em torno do céu com teatralidade, mas sem real 

malícia. 

Esta tempestade era do outro, do tipo que mata. Há horrores no 

meio  da  noite,  o  vento  cortante  dizia  horrores  que  só  as  crianças  e  os 

demônios podiam ver. Há horrores que existem na mente, bem como, só 

o indivíduo pode testemunhar. O vento do inverno cantou coisas que a 

mente não se lembra muito bem, mas que o medo nunca se esqueceu, 

muitas  pessoas  estão  cheias  com  as  assombrações  e  as  tragédias  que 

compõem  as  sombras  de  suas  vidas.  Nós  não  podemos  suportá-las,  o 

vento sussurrou, pois quando a luz e o calor são realmente tomados,e 

nós  ficamos  tremendo,  nus,  no  escuro.  Então  ouvimos  uma  risada 

rouca próxima que nos dizia que somos presas. 
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Nem mesmo as luzes da Delegacia 94º poderiam oferecer à Alice 

qualquer  conforto  como  o  edifício  de  tijolo  e  pedra  quadrada  apareceu 

de repente, uma grande e desmedida massa, sombreada na noite cinza 

e preta. 

Um  mal,  sem  rosto,  destruiu  seus  amigos  e  perseguia  sua 

comunidade. A dor e o medo eram esmagadores. 

Então havia isso, um tipo diferente de motivo para tremer, uma 

sensação  impossível  de  saber  sobre  alguém  que  ela  não  conhece.  A 

convicção invadiu lhe os ossos e agrediu a cética alma resistindo. 

Ela  não  queria  um  companheiro.  Ela  nem  sequer  gostava  de 

namorar.  Todas  essas  perguntas  que  todos  perguntavam,  as  mesmas, 

mais e mais. O que você faz para viver? O que você faz para se divertir? 

O que você gosta de comer? Você está saindo com alguém? 

Alguém  já  respondeu  a  essas  perguntas  com  sinceridade  no 

primeiro encontro? 

As tendências de Alice seguiam a sua tímida natureza Wyr. Ela 

era  uma  pessoa  tranquila,  que  gostava  de  atividades  solitárias.  Ela 

gostava de ler, fazer colchas, longas caminhadas e passeios de bicicleta 

em parques de campismo, e áudio books. 

Sua  ideia  de  ficar  rebelde  era  fazer  uma  mudança  radical  em 

uma  receita  de  comida.  Enquanto  ela  adorava  todos  os  quinze,  das 

peculiares  crianças  indisciplinadas  em  sua  sala  de  aula,  muitas  vezes 

ela  passou  suas  noites  em  casa  se  recuperando  das  interações  sociais 

intensas  do  dia.  Ela  tinha  suas  necessidades  sociais  ao  se  reunir  pela 

rotina  de  encontros  do  seu  grupo,  outros  professores  na  hora  do 

almoço,  telefonemas  periódicos  e  cartas  para  seus  pais  e,  oh  deuses, 

Haley. 

O  estranho  e  ameaçador  gigante  ─  como  Garcia  o  tinha 

chamado? Detetive Gideon Riehl. Ele não poderia ser quem ela pensava 
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que  era.  Ela  tinha  que  estar  sofrendo  de  algum  tipo  de  mau 

funcionamento do sistema interno, um estranho subproduto de todo o 

estresse dos últimos dias. 

Wyr eram mortais quando se voltavam criminosos. Por definição, 

qualquer um que trabalhou no Departamento de Polícia de Nova York, a 

elite  WDVC  vivia  uma  vida  perigosa  e  violenta.  A  fim  de  derrubar  um 

Wyr  criminoso,  os  membros  da  WDVC  tinham  que  ser  os  melhores  e 

mais  eficientes  assassinos  que  os  Wyr  que  caçavam.  Alice  não  poderia 

imaginar  alguém  mais  diferente  dela.  Não  é  à  toa  que  ele  tinha  medo 

dela. 

Se  ele  sentiu  algo  quando  primeiro  colocou  os  olhos  sobre  ela? 

Ele  compartilhava  a  mesma  convicção  insana  que  ela  era  sua 

companheira?  Se  ele  não  tivesse,  ela  tinha  que  se  preocupar  com  ela 

mesma. Se ele tivesse, então ela tinha um monte de outras coisas para 

se preocupar. 

Ela  avistou  a  inconfundível  imensa  figura  do  detetive  Riehl, 

enquanto  andava  na  frente  das  portas  da  delegacia.  Ele  estava  com  a 

cabeça  descoberta,  sua  jaqueta  de  couro  surrada  retirada. 

Aparentemente, ele era imune à gritante nevasca brutal em torno dele. 

Riehl virou quando Garcia parou o carro patrulha ao longo do meio-fio. 

Ele já estava caminhando para frente quando o carro desacelerou para 

uma parada suave. 

A  insanidade  poderosa  assumiu  Alice  enquanto  o  observava  se 

aproximar.  Ele  moveu  o  corpo  maciço  com  atlética  fluidez,  essas 

incrivelmente  longas  pernas  fizeram  um  bom  trabalho  diminuindo  a 

distância  entre  eles.  Seu  olhar  de  cor  clara,  fixo  nela,  com  a  mesma 

intensidade enervante de antes, mas em vez de encher ela com pânico, 

desta vez ela sabia que ele era o seu único abrigo da tempestade mortal. 

Seu  olhar  se  agarrou  a  ele,  a  sua  respiração  parou  em  sua 

garganta  quando  ela  procurou  uma  maçaneta,  só  tardiamente  se 
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lembrando  que  não  havia  maçaneta  na  parte  de  trás  de  um  carro  da 

polícia, quando Riehl estendeu a mão e gentilmente abriu a porta para 

ela.  Seu  olhar  gelado  constante,  ele  estendeu  as  mãos  poderosas  para 

ela. 

Talvez  ela  quisesse  correr.  A  parte  dela  que  continuou  a  ser 

chocada  queria.  A  maior  parte  dela,  a  parte  insana,  pegou  suas  mãos 

estendidas com as suas. As mãos dele estavam quentes e calejadas sob 

seus dedos. Ele apoiou seu peso, enquanto ela de alguma forma tinha 

seus  músculos  trêmulos  ao  trabalhar  para  sair  do  carro.  Seus  dentes 

estavam  batendo  audivelmente,  seu  orgulho  longe  de  ser  encontrado. 

Ele  deu-lhe  um  rosto  ansioso,  procurando  o  olhar  então  ele 

simplesmente envolveu-a em seus braços. Seu calor e cheiro a rodeava, 

e o alívio e conforto eram indescritíveis. 

— Tudo vai ficar bem agora. — ele resmungou baixinho em seu 

ouvido. — Você está segura. Eu tenho você. 

Ela desistiu de todo o pensamento de correr, abandonou todo o 

sentido  de  orgulho  e  decoro,  e  inclinou-se  contra  seu  amplo  peito 

musculoso. Parecia uma casa forte e resistente. 

Agora que estavam perto e pessoal, Riehl encontrou Alice Clark 

uma coisa tão pequenina que quase podia pegá-la e colocá-la no bolso. 

Ele  esfregou  suas  esbeltas  costas  enquanto  ela  amontoava  contra  ele. 

Por  alguma  razão,  seu  coração  tinha  decidido  fazer  um  ritmo  de 

britadeira.  O  lobo  nele  rosnou  enquanto  ela  tremia,  mas  ele  manteve 

sua  besta  em  um  porão.  Agora  não  era  a  hora  de  ir  todo  psicótico  e 

correr  o  risco  de  assustá-la  ainda  mais.  Mas  ele  inclinou  a  cabeça  e 

mostrou os dentes em aviso silencioso quando os dois uniformes saíram 

do carro da polícia e se aproximaram um pouco perto demais. 

O policial masculino ergueu as mãos em um gesto apaziguador. 

A mulher estreitou os olhos para ele e disse deliberadamente, 

— Srta. Clark, você precisa de mais alguma coisa de nós? 
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O  rosnado  de  Riehl  aprofundou  quando  os  braços  de  Alice 

caíram longe de sua cintura. Ela teria se afastado dele também, exceto 

que ele se recusou a deixá-la ir. Ela virou a cabeça em seu lugar. Seus 

selvagens,  adoráveis  e  dourados  cachos  caiam  no  queixo,  e  ele  queria 

esfregar o rosto todo quando ela disse:  

— Não. Obrigada por tudo. 

— De nada, — disse a mulher. Ela deu-lhe um olhar penetrante 

extra antes de afastar-se com o seu parceiro quando eles voltaram para 

o seu turno. 

Alice  inclinou  a  cabeça  para  olhar  para  ele.  Ele  avaliou  sua 

expressão  tensa.  Finos  e  dourados  óculos  enquadravam  grandes  olhos 

castanhos  brilhantes  com  manchas  de  azul  e  verde,  contra  a  pele  de 

cacau  e  creme  tão  brilhante  que  fez  sua  boca  encher  de  água  com  a 

vontade  de  lambê-la  em  todos  os  lugares.  Seus  delicados  recursos, 

tanto ascéticos estavam manchadas, tanto com lagrimas como vestígios 

remanescentes do medo. Destacando-se no frio gélido, seu tremor tinha 

aumentado. 

Aqueles belos olhos dela estavam fortemente com muita emoção 

e lembrou-se do horror. Ele veio para outra de suas decisões rápidas e 

lhe disse:  

— Eu vou te levar para casa. 

Surpresa floresceu como uma flor desabrochando em seu tenso 

rosto. Ela perguntou:  

— Você não vai me interrogar? 

— Sim, mas você já passou por um baita de um choque. Tudo o 

que temos a dizer um ao outro pode ser feito no conforto de sua própria 

casa, — ele disse. 
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Ele  colocou  um  braço  em  volta  dos  ombros  e  conduziu-a  em 

direção  ao  seu  veículo,  preto,  não  marcado,  último  modelo  Jeep 

Cherokee.  Ela  não  protestou,  mas  moveu-se  a  seu  lado  como  um 

autômato.  Ele  abriu  as  portas  com  a  chave  e  abriu  a  porta  do 

passageiro  para  ela.  Uma  vez  que  ela  foi  assentada,  ele  moveu-se 

rapidamente para o lado do motorista. 

Com  um  rápido  olhar  de  soslaio,  ele  fez  com  que  ela  tivesse 

prendido o cinto de segurança antes de ligar o Jeep e sair do meio fio. 

Ele podia sentir através do volante como traiçoeiramente escorregadia a 

estrada tinha se tornado. O motor ainda estava quente, então ele ligou o 

aquecedor  em  plena  explosão  para  ela.  Se  tivesse  sido  para  ele,  não 

teria se incomodado. Na maioria dos casos, ele gerava calor do corpo o 

suficiente para o seu próprio conforto. 

Riehl  percebeu  o  quão  acostumado  ele  tinha  chegado  a  domar 

isso, desde que ele tinha tomado o novo trabalho. Um recruta aos vinte 

anos, ele estava no exército por mais tempo do que a expectativa de vida 

humana.  Seu  lobo  ainda  não  estava  confortável  com  a  decisão  de  se 

aposentar.  Sempre  que  estava  em  alojamentos  compactos  como  os  da 

vítima,  Haley  Moore,  ele  muitas  vezes  se  sentia  como  se  pudesse 

derrubar as coisas, se ele movesse muito rapidamente. 

Na verdade, nesses últimos meses ele tinha estado entretido com 

sérias  dúvidas  sobre  a  sua  decisão  de  deixar  a  vida  militar  e  se 

estabelecer  na  cidade.  Ele  não  tinha  certeza  de  que  poderia  fazer  o 

ajuste. O lobo estava satisfeito com um estilo de vida móvel, e o exército 

lhe havia dado o sentido de bando que ele precisava. Era o homem que 

tinha  ficado  inquieto  e  decidiu  que  era  hora  de  fazer  uma  mudança, 

mas  a  agitação  não  acalmou  quando  ele  se  mudou  e  mudou  de 

emprego. 

Na verdade, ele não tinha diminuído até agora. 
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Ele enviou outro olhar de soslaio pensativo para sua passageira. 

A tempestade estava realmente caindo do lado de fora, e flocos de neve 

brancos  pegaram  em  seu  cabelo.  Eles  estavam  derretendo  no  calor  do 

carro.  O  restante  da  umidade  brilhava  sobre  ela  como  uma  rede  de 

pequenas joias. A linha de seu perfil estava triste, mesmo severa, a boca 

delicada  em  linha  reta  e  sem  sorrir.  Ela  estava  de  luto,  e  ele  era  um 

burro, porque ele não conseguia parar de olhar para ela, e tudo o que 

ele conseguia pensar era o que seria necessário para consegui-la nua. 

Ele  sentiu  isso  novamente,  a  mudança  do  eixo  do  mundo,  a 

convicção  de  que  o  norte  verdadeiro  tinha  se  mudado  e  nada  jamais 

seria o mesmo. 

Ele  sentiu.  Ele  simplesmente  não  tinha  ideia  do  que  isso 

significava. 

O  caminho  de  seu  apartamento  deveria  ter  sido  curto,  mas  o 

tempo fez muito mais longo. 

Alice  olhou  para  Riehl  algumas  vezes  quando  ele  tomou  o 

caminho correto sem pedir. Suas mãos apertaram quando ela as juntou 

em  seu  colo,  mas  ela  permaneceu  em  silêncio.  Ele  não  teve  tempo  de 

fazer  muita  coisa  quando  a  tinha  contatado,  mas  ele  fez  uma  busca 

rápida no seu nome. Alice Clark, trinta e cinco anos. 

Inferno, ele tinha estado no exército por mais tempo do que ela 

estava viva, por mais de duas vidas. Registros de DMV afirmaram que 

ela  possuía  um  Prius2.  Ele  se  perguntou  se,  como  muitos  dos 

moradores da cidade, que eram proprietários de automóveis, ela era um 

motorista de fim de semana. 

Seu  endereço  acabou  por  ser  um  apartamento  com  jardim  em 

um  triplex  perto  do  Prospect  Park.  Depois  de  estacionado,  ele  seguiu 

descendo  os  degraus  lisos  de  gelo  até  a  porta  da  frente.  A  grade  de 



2Carro da Toyota. 
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segurança  de  ferro  forjado  e  decorativo  na  janela  da  frente  estava 

coberta  com  gelo.  Calor  explodiu  na  cara  dele  quando  eles  entraram. 

Ele já estava tirando o casaco quando ela fechou e trancou a porta da 

frente. 

Seu  olhar  muito  avelã  subiu  para  o  rosto  e  deslizou  para  longe 

enquanto suas mãos se moveram para soltar os botões de seu casaco de 

lã  preto.  Cristo  todo-poderoso,  vendo-a  despir-se  ainda  que  uma 

pequena quantidade acertou-o como um chute. Ele sugou o ar e girou 

para olhar para a parede. 

—  Se  você  não  se  importa,  —  ela  disse,  —  Eu  gostaria  de  me 

trocar  para  algumas  roupas  secas.  —  Ela  parecia  sem  fôlego,  sua  voz 

pouco  mais  de  um  sussurro,  e  era  tão  sexy,  era  como  se  ela  tivesse 

corrido um dedo levemente sua espinha nua. 

Ele  estremeceu,  fez  um  esforço  hercúleo  e  conseguiu  articular 

algumas palavras. 

— Você pode fazer isso. 

Acendeu  todas  as  luzes  ao  sair.  Em  sua  ausência,  o  quarto 

parecia muito vazio. Enquanto Riehl esperou, ele rondava por sua sala 

de estar e parou na porta para olhar para a cozinha / sala de jantar. O 

apartamento era muito quente, é claro, mas ele sabia que seria. A casa 

de  Alice  era  maior  do  que  o  apartamento  de  Haley  Moore.  Parecia  que 

realmente  poderia  ter  dois  quartos,  e  havia  uma  porta  dos  fundos.  O 

espaçoso  cômodo  foi  decorado  com  alguns  girassóis  coloridos 

estrategicamente  posicionados  para  acentuar  o  verde  prudente  dos 

armários. Uma máquina de lavar e secar roupa estavam em um nicho 

que  poderia  ser  escondida  por  uma  porta  sanfonada  de  madeira.  A 

mesa de carvalho robusta, simples, com quatro cadeiras estava na sala 

de jantar. 

Moveu-se  para  olhar  para  fora  da  janela  da  porta  dos  fundos, 

notando  com  satisfação  que  foi  coberto  com  uma  grade  de  segurança 
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também. O que ele podia ver através da tempestade branca lá fora era 

um  pequeno  quintal  cercado  por  uma  cerca  de  privacidade,  agora 

sombreado e coberto com uma espessa camada de neve. Esse pequeno 

pedaço  de  imóvel  seria  um  paraíso  refrescante  na  primavera,  verão  e 

outono. 

Então,  ela  não  ostentava,  mas  ela  tinha  mais  dinheiro  do  que 

sua  amiga.  Ela  podia  comprar  um  lugar  maior,  com  um  jardim,  e 

manter um carro na cidade. 

Riehl  se  mudou  de  volta  para  a  sala.  O  mobiliário  simples  e 

confortável  em  tons  de  terra,  um  sofá,  uma  cadeira  de  balanço  e  uma 

daquelas cadeiras longas, como essas coisinhas eram chamados? Uma 

espreguiçadeira. Muitas estantes cheias com uma variedade de livros de 

capa dura e livros de bolso, vasos de plantas em todo o lugar, realmente 

belas  colchas  artesanais  dobradas  e  colocadas  ao  longo  das  costas  do 

sofá e cadeiras, e em um canto outra colcha semiacabada estava em um 

aro  redondo  fixado  em  um  suporte  de  chão.  Várias  peças  de  obras  de 

arte originais penduradas nas paredes, cenas da selva luxuriantes com 

verdes ricos e a pulverização ocasional de flores exóticas. Riehl não era, 

por  nenhum  estiramento  da  imaginação,  um  aficionado  da  arte,  mas 

todos eles tinham um estilo semelhante e parecia ser do mesmo artista. 

A lareira a gás de vidro estava contra uma parede. 

Alice tinha usado bem as dimensões da sala para criar um oásis. 

Parecia  confortável  e  ao  mesmo  tempo  transmitia  uma  sensação  de 

espaço, brilho e um toque de ar livre. Ele se virou para a lareira a gás e 

ficou  para  trás.  Lâmpadas  foram  estrategicamente  colocadas  e 

ajudaram a criar um clima mais calmo à noite. Com as chamas de gás 

piscando, quase podia se imaginar descansando em um anel de fogo do 

lado  de  fora  cercado  por  viva  vegetação.  Ambos,  lobo  e 

homem,sinceramente aprovaram. 

Faíscas suaves de seu poder pontilhavam a casa, mais parecido 

com brilhos suaves do que qualquer outra coisa. O lugar cheirava a ela, 
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delicado,  evocativo  e  irresistível  aroma.  Ele  respirou  fundo  e  sentiu  a 

tensão entre o ombro diminuir. Seu lugar era atraente e acolhedor, mas 

não  agitado  ou  pretensioso.  Ele  não  se  sentia  claustrofóbico  aqui. 

Sentia-se bem. 

Ouviu-a  mover-se  em  seu  quarto  e  imaginou-a  tirar  o  resto  de 

suas  roupas.  Instantaneamente  seu  pênis  endureceu  e  tencionou 

contra os limites de seu zíper. 

Ele era um cara. Ele poderia ser mais repreensível? 

Ela  tinha  acabado  de  ter  um  dos  piores  dias  que  uma  pessoa 

poderia ter, e ele ainda não tinha terminado, porque, tanto quanto ele 

queria  deixá-la  descansar  e  se  recuperar,  Riehl  ia  ter  que  interrogá-la. 

Ele deveria estar pensando o que poderia fazer para ajudá-la, não como 

ela  deveria  saborear  como  ela  se  sentiria  se  contorcendo  debaixo  dele 

enquanto ele dirigia seu corpo elegante. 

Falando  sobre  o  que  ele  poderia  fazer  para  ajudar.  Moveu-se 

para a cozinha. Uma chaleira estava em um fogão a gás. 

Ele  encheu-o  com  água  e  ajustou  o  queimador  para  o  alto  e 

abriu e fechou os armários, até encontrar seus suprimentos de chá. Foi 

aí que ele se perdeu, ela tinha tantos chás estranhos que ele não tinha 

ideia do que escolher. 

Eles estavam estabelecidos em seu armário, então ela tinha que 

gostar  de  todos  eles,  certo?  Ele  pegou  uma  caixa  ao  acaso  e  preparou 

uma caneca, e quando a chaleira emitia um assobio cortante, ele jogou 

água fervente nela. 

Ele  soube  o  momento  em  que  ela  entrou  na  porta  para  vê-lo, 

mas ele fez-se tomar o seu tempo quando se virou para olhar para ela. 

Ela usava calças de flanela cinza suave, um frouxo suéter azul de tricô 

com  a  borda  de  uma  velha  camiseta  branca  espreitando  no  decote,  e 

chinelos. Ele estava feliz por ver que ela tinha decidido ficar confortável 
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e  sabia  que  tinha  tomado  a  decisão  certa  ao  trazê-la  para  casa.  Ela 

parecia  mais  calma,  mas  ainda  assim  triste,  isso  torcia  pelo  seu  velho 

coração endurecido em batalha. 

Ele disse, com a voz rouca:  

—  Você  estava  tão  gelada,  eu  acendi  o  fogo  e  achei  que  você 

poderia gostar de algo quente para beber. 

Ela  olhou  para  a  caneca  eo  chaleira  aquecida  no  fogão,  e  sua 

expressão  se  suavizou  em  um  agradecimento  gentil  de  tanta  doçura, 

que  passou  por  todas  as  barreiras  cínicas  que  ele  já  tinha  construído 

para manter o mundo separado de si mesmo. 

— Obrigada, — ela disse. 

Ele  deu  um  breve  aceno  de  cabeça  enquanto  ele  lutava  para 

manter seus pés em um mundo que tinha ido cambaleando. 

O mundo tinha inclinado sobre seu eixo. 

E ela era seu verdadeiro norte. 
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Capitulo Três  



Lareira 

Alice  olhou  para  o  homem  poderosamente  construído  em  sua 

cozinha  e  lutou  contra  a  vontade  de  torcer  os  dedos.  Seu  rosto  estava 

marcado com linhas irregulares e carimbado com uma maturidade que 

poderia de um momento para o outro se transformar em perigoso. Não 

havia  suavidade  em  qualquer  lugar  em  suas  feições.  Eles  mostraram 

que  ele  tinha  ido  a  muitos  lugares  e  visto  coisas  inimagináveis,  e 

enfrentou a todos com uma compostura inteligente e competente, e ele 

não sabia o que significava desistir. 

Sua  presença  temperava  o  ar  com  exotismo  e  deixou  seus 

ambientes  familiares  estranhos.  Ela  tinha  pensado  que  seu 

apartamento  pacífico  de  dois  quartos  era  espaçoso,  mas  de  alguma 

forma  ele  encheu  todo  o  lugar  com  sua  forte  energia  masculina.  Isso 

banhou seus sentidos cansados com vitalidade e um renovado senso de 

propósito. 

Ele  usava  apenas  uma  camiseta  preta  desbotada  sob  a  jaqueta 

de couro. O algodão esticado pelos bíceps protuberante e mostrando o 

resto dos braços, e tenso por toda a largura pesada de seus peitorais. 

Ele usava uma arma em um coldre de ombro. Seu olhar preso a 

ele. Por longos momentos ela não conseguia desviar o olhar da arma. 

Quando ela tinha deixado seu quarto, ela notou com desconcerto 

que ele certamente sabia como se fazer em casa sem ser convidado. Ele 

ligou à lareira e estava fazendo chá.  

Então ele olhou para ela, e seu olhar azul gelado espetou através 

dela.  Ela  teria  dito  que  era  impossível,  mas  aquele  rosto 
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assustadoramente cruel era gentil, e ela sentiu todas as suas entranhas 

virar geleia. Quando ele lhe disse que o fogo eo chá eram para ela, era a 

última  coisa  no  mundo  que  ela  esperava  ouvi-lo  dizer.  Ela  teve  que 

apertar os lábios fortemente para evitar a boca de tremer. 

—  Você  está  se  sentindo  melhor?  —  Ele  perguntou.  —  Mais 

confortável, pelo menos? 

O som de sua voz profunda,áspera e baixa esfregou ao longo de 

sua pele. Os minúsculos pelos ao longo de seus braços se levantaram. 

Ela assentiu com a cabeça sem dizer nada. 

Ele continuou. 

— Onde você quer sentar-se, na sala em frente à lareira, ou na 

sua mesa? 

Ainda  sem  palavras,  ela  indicou  a  mesa  de  jantar.  Ele  levou  a 

caneca, colocou sobre a mesa e segurou a cadeira para ela. Ela aliviou 

cautelosamente por ele quando perguntou: 

— Você não vai ter nenhum? 

Ele  deu-lhe  um  olhar  de  soslaio,  que  revelou  uma  pitada  de 

charme malandro tão potente que bateu a queima-roupa entre os olhos. 

— Eu não sou um bebedor de chá. 

Devastada com a intensidade de sua reação a ele, ela virou seu 

olhar  para  baixo  na  direção  da  caneca  e  piscou  para  isso  cegamente. 

Ela colocou os dedos frios em torno de seu calor bem-vindo e limpou a 

garganta. 

—  Eu  tenho  cerveja  e  refrigerantes  na  geladeira,  se  você  quiser 

algo para beber. 

— Eu estou bem, por agora, obrigado. — Ele tomou a cadeira em 

frente a ela e apoiou os cotovelos sobre a mesa.Ele disse calmamente: — 
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Você  percebe  que  eu  tenho  que  lhe  fazer  algumas  perguntas  difíceis 

agora, não é? 

Ela assentiu com a cabeça. 

— Pergunte-me qualquer coisa que você precisar, Detetive. 

— Ei. — Ele abaixou a cabeça, tentando recuperar o olhar dela, 

e ela deixou. Ele deu um sorriso rápido, de persuasão. — Por favor, me 

chame de Gideon. 

Um  pequeno  pedaço  de  calor  trabalhou  sua  maneira  em  seu 

coração apertado. Ela conseguiu um pequeno e breve sorriso de volta. 

— E eu sou Alice. 

—  Alice,  eu  não  vou  fazer  nenhum  segredo  sobre  isso,  estou 

muito  feliz  em  conhecê-la,  mas  eu  sinto  muito  que  tenha  siso  em  tais 

circunstâncias  terríveis.  Sinto  muito  a  perda  de  sua  amiga.—  Gideon 

disse, segurando seu olhar com seus próprios olhos azuis pálidos. Eles 

pareciam  tão  geladoshá  alguns  segundos  atrás.  Agora,  eles  eram 

preenchidos  com  grave  compaixão.  Uma  compreensão  escuraque  fixou 

na  parte  de  trás  da  expressão.  Alice  pensou,  ele  sabe  o  que  é  perder 

pessoas próximas a ele. 

— Amigos. — ela sussurrou. 

—  Amigos.  —  ele  emendou.  —  Eu  queria  que  você  não  tivesse 

que ver Haley dessa forma. Eu teria protegido você disso se eu pudesse. 

De  alguma  forma,  ele  disse  as  coisas  certas.  Suas  palavras 

simples reconheceram a sua consciência de que algo estava entre eles, 

mas  as  condolências  davam  ênfase  no  que  eles  precisavam  se 

concentrar  no  momento.  Ele  segurou-a  como  nada  mais  poderia  ter 

feito. — Obrigada, — ela disse, sentando-se ereta na cadeira. 
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— Eu quero que você me diga tudo o que lhe aconteceu durante 

o  último  par  de  dias.  —Gideon  disse.  —  Tome  seu  tempo,  e  não  se 

preocupe se você acha que é importante ou não. Eu vou decidir se é. 

—  Tudo?  —  Ela  olhou-o  com  perplexidade.  —  Você  não  vai  me 

fazer perguntas? 

—  Você  quer  dizer,  como  em  um  programa  de  TV,  onde  os 

policiais conseguem o que precisam saber em três ou quatro minutos de 

diálogo  dirigido?  —  Calor  tocou  seu  rosto  e  ela  levantou  um  ombro 

timidamente.  Ele  deu  um  leve  sorriso.  —  Eu  vou  perguntar  depois. 

Agora,  eu  não  quero  conduzi-la  ou  impor  minha  agenda  ou  opiniões 

sobre  você.  Há  sempre  a  possibilidade  de  que  você  sabe  mais  do  que 

acha, e coisas que eu não posso saber ou perguntar ainda. 

—  Tudo  bem.  —  Ela  tomou  um  gole  de  chá  para  tomar  um 

momento e coletar seus pensamentos. Nem há meia hora tinha estado 

em  um  aterrorizante,  mas  incoerente  acidente.  Agora  ela  estava 

certamente  de  luto,  mas  sentiu  mais  calma,  com  o  apoiode  não  estar 

mais sozinha e vulnerável no escuro. 

Sentia-se segura. 

Ela pensou há alguns dias atrás, emcomo diferente a vida tinha 

sido  quando  ela  tinha  ido  alegremente  trabalhar  sem  uma  pista  do 

horror que a semana iria trazer. 

— Eu sou uma professora, — ela disse. — Eu trabalho em uma 

escola particular, Broadway Fundamental. Haley trabalhava na mesma 

escola. O diretor, Alex Schaffer, é um amigo nosso. Na hora do almoço 

ele veio nos dizer que um amigo em comum nosso, Peter Brunswick, foi 

morto. 

A princípio, as palavras vieram lentas e hesitantes. Em seguida, 

elas  aceleraram  e  viraram  rápidas  e  duras.  Gideon  permaneceu  um 
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ouvinte  silencioso,  seu  olhar  firme  e  forte,sua  presença  uma  tábua  de 

salvação que podia segurar quando se partisse em pedaços irregulares. 

Ela chorou. Ela não queria, mas não podia evitá-lo. Quando ela 

chegou ao ponto onde tinha olhado para a pobre Haley, o corpo violado 

pela  primeira  vez,  ela  tirou  os  óculos  e  cobriu  os  olhos  com  uma  das 

mãos,  enquanto  as  lágrimas  riscavam  para  baixo  de  seu  rosto.  A 

cadeira de Gideon raspou no chão. Ele veio ao redor da mesa, ajoelhou-

se  ao  lado  dela  e  puxou-a  em  seus  braços.  Isso  parecia  como  pela 

primeira vez, um sentimento de não apenas ser abraçada, mas segura. 

Nenhum  dos  dois  comentou  sobre  o  fato  de  que,  como  um 

policial  questionando  uma  testemunha  potencial,  muitas  pessoas 

diriam que suas ações eram inadequadas. Ele cruzou a linha já do lado 

de fora da delegacia. 

Alice  deu  a  si  mesma  um  presente,  ela  deixou-se  fazer  o  que 

precisava.  Ela  colocou  os  braços  ao  redor  dele,  enfiou  o  rosto  em  seu 

pescoço robusto, e chorou seu coração para fora. 

Ele  esfregou  as  costas  e  segurou-a  com  paciência  imaculada, 

apenas  soltando  o  seu  aperto  quando  ela  se  acalmou  e  se  endireitou. 

Ele perguntou em voz baixa:  

— Melhor? 

Ela assentiu com a cabeça e tocou a parte traseira de sua mão 

em  agradecimento.  Então  ela  recolheu  os  óculos  e  levantou-se  para 

salpicar o rosto na pia da cozinha. A água fria se sentia bem contra sua 

pele  excessivamente  quente  e  inchada.  Ela  acariciou  seu  rosto  seco 

sobre uma toalha e colocou os óculos de volta no nariz. À medida que o 

mundo  se  voltava  para  o  foco,  ela  notou  o  relógio  embutido  no  seu 

fogão,21h05min. 

Ela olhou para Gideon que haviam ficado de pé. Toda vez que ela 

colocou  os  olhos  sobre  ele,  o  tamanho  dele  vinha  como  choque. 
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Nenhum deles tinha qualquer chance de obter um jantar naquela noite. 

Ele  ainda  não  tinha  começado  a  lhe  fazer  perguntas,  então  ele  não 

estaria  indo  em  qualquer  momento  em  breve.  Ela  não  achava  que 

poderia  lidar  com  alimentos,  mas  o  grande  Wyr  masculino, 

especialmente  aqueles  com  o  seu  tipo  de  físico  intenso,  precisava 

comer. 

— Você está com fome? — Ela perguntou. 

Ele  congelou.  Ela  poderia  dizer  que  ele  estava  tentando  decidir 

qual seria a coisa certa a dizer e, incrivelmente em uma noite horrível, 

seus lábios se curvaram em um sorriso real. 

— É claro que você está com fome, — ela disse. — Vou preparar 

algo para comer. 

— Você não tem que fazer isso, —Gideon disse a ela. 

—  Eu  sei,  mas  eu  quero,  —  ela  respondeu.  —  Eu  gosto  de 

cozinhar quando estou estressada. — Suas sobrancelhas se ergueram. 

Ela  riu  um  pouco.  —  Eu  acho  que  isso  pode  soar  estranho,  mas 

cozinhar acalma-me. Acho que é reconfortante. 

—  Enquanto  você  está  certa,  —  ele  disse  com  cautela.  —  Eu 

poderia comer alguma coisa. 

Dado  o  cuidado  com  que  ele  a  tratava,  sem  dúvida  significava 

que  ele  estava  morrendo  de  fome,  assim  que  o  que  ela  faria  tinha  que 

ser  saudável.  Ela  estava  feliz  que  tinha  ido  até  a  loja  para  estocar 

suprimentos, quando ouviu a previsão para a tempestade de inverno. 

Ela abriu a geladeira, pegou uma Corona3 e entregou a ele. Ele 

tomou-a,  seus  olhos  brilharam  com  uma  gratidão  hesitante.  Deus  do 

céu, ele parecia como se ninguém se oferecesse para alimentá-lo antes. 



3 Marca de cerveja. 
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Voltou-se  para  avaliar  o  conteúdo  de  sua  geladeira  enquanto  tentava 

decidir o que fazer. 

—  Você  é  um  canino  de  algum  tipo,  não  é?  —  Ela  murmurou. 

Ele gostaria de ter um monte de proteína. 

— Eu sou um lobo. — ele disse. 

Ela fez uma pausa, enquanto absorvia isso. Um lobo, não é um 

cão,  o  que  significava  que  ele  não  era  muito  manso  ou  domesticado. 

Sim, isso se encaixava. Ele seria de tirar o fôlego, como um lobo se sua 

pele fosse o mesmo loiro-branco como o seu cabelo. 

— E você é um camaleão arco-íris, né? — Ele perguntou. 

A maçaneta da porta da geladeira saiu de seus dedos nervosos. 

A porta se abriu quando ela se virou para encará-lo apoiada contra um 

balcão. 

A expressão de Gideon alterou. Ele disse em uma voz calma: 

— Alice, está tudo bem. Lembre-se, você está bastante segura. 

Mais  uma  vez,  ele  tocou  a  perfeição.  Ele  não  tinha  avançado 

fisicamente,  mas  em  vez  encostou-se  na  mesa  do  jantar,  o  seu  corpo 

maciço  relaxado,  com  um  pé  em  cima  do  outro.  Ele  olhou-a  com  a 

mesma calma constante que tinha mostrado a ela a noite toda. 

Ela relaxou com uma risada autoconsciente. 

—  Sinto  muito,  —  ela  disse.  — Isso  parece  que  veio  do  nada,  e 

nós não gostamos de falar sobre nós mesmos, ou anunciar que tipo de 

Wyr  somos,  você  sabe.  Alguns  tem  um  comportamento  instintivo,  e 

alguns são... Bem... — Ela fez um gesto abrangente. 

Ele balançou a cabeça e esfregou a parte de trás de sua cabeça, 

olhando pensativo. 
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— A história não tem sido boa para o camaleão Wyr. 

Como a maioria das ElderRaces, os tipo Wyr não eram apenas de 

terra.  Algumas  das  espécies  mais  estranhas  eram  nativas  das  Outras 

terras,  aqueles  lugares  cheios  de  magia  que  tinham  sido  formados 

quando o tempo eo espaço dobraram na formação da Terra. Camaleões 

Arco-íris eram tais Wyr. Raros, criaturas tímidas, eles vieram de outra 

terra remota ligada à floresta amazônica. 

Camaleões  Arco-íris  não  tinha  contrapartida  nãoWyr.  Eles 

também  eram  únicos  entre  outras  espécies  mundanas  de  camaleões 

que  normalmente  poderiam  fazer  apenas  algumas  alterações  na  cor. 

Camaleões  Arco-íris  tinham  a  capacidade  de  se  transformar  em 

qualquer  cor  e  podem  fazê-lo  à  vontade  para  se  misturar  em  seus 

arredores. 

Um  dos  primeiros  exploradores  do  interior  da  Amazônia,  o 

conquistador  espanhol  Francisco  de  Orellana,  fez  o  primeiro  contato 

europeu  conhecido  com  Wyr  Camaleão  Arco-íris  no  início  de  1542, 

enquanto viajava o comprimento do rio Amazonas e procurava a mítica 

cidade  de  El  Dorado.  Ao  descobrir  a  capacidade  única  do  Camaleão 

Arco-íris  em  se  submeter  às  mudanças  radicais  e  complexas  de  cor, 

Orellana  passou  a  cometer  algumas  das  maiores  atrocidades  da 

Historia  Espanholasou  mesmo  das  ElderRaces.  Ele  sistematicamente 

caçou  os  Wyrcamaleões  e  os  tinha  dissecado  em  uma  tentativa  de 

descobrir  a  origem  de  sua  capacidade.  O  número  exato  de  Wyrque  ele 

matou  era  desconhecido,  mas  os  historiadores  estimavam  que  o 

totalestava  em  qualquer  lugar  a  partir  de  3000  a  5000,  que  eram 

números catastróficos para tal espécie rara. 

Em  seus  experimentos,  Orellana  descobriu  que  oWyr  Camaleão 

tinha  uma  glândula  semelhante  à  glândula  pituitária  humana. 

Extrações  produziram  um  líquido  que,  quando  usado  para  tratar 

têxteis,  poderiam  produzir  um  efeito  detentor  em  peças  de  vestuário. 

Orellana nunca encontrou El Dorado, mas ele trouxe frascos de extrato 
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de  camaleão  de  volta  para  a  Espanha,  onde  ele  vendeu  para  o  resgate 

de um rei, mantendo secreta suas origens. 

Realeza  espanhola  e  alguns  certos  nobres  ricos  exibiamroupas 

elaboradas  na  corte  feita  de  panos  fabulosos  que  mudavam  de  cores 

com fluidez líquida para combinar com os seus arredores. 

O  segredo  do  extrato  de  camaleão  foi  descoberto  nos  papéis  de 

Orellana depois de sua morte, após o Rei Carlos I e sua mãe, a rainha 

mentalmente  instável  Joanna,  proibirem  o  uso  de  roupas  tingidas  de 

extrato  de  camaleão  sob  pena  de  morte.  A  monarquia  espanhola  fez 

uma  grande  jogada  em  estar  moralmente  indignados,  mas  a  realidade 

política  era,  independentemente  da  sua  verdadeira  reação  poderia  ter 

sido, eles tiveram que fazer algum gesto de repúdio público ou correr o 

risco de serem destruído pelos governantes enfurecidos das raças Elder. 

No  entanto,  os  rumores  da  existência  de  tal  vestuário  tinha 

sussurrado  ao  longo  dos  séculos  seguintes,  em  particular  quando 

conectado  a  famosos  atos  não  resolvidos  de  roubo.  Se  esses  rumores 

históricos  eram  verdadeiros  ou  não,  os  Wyr  Camaleão  permaneceram 

raros,  Alice  sabia  de  apenas  cinquenta  vivendo  atualmente  no 

continente EUA. 

Os críticos e baixos números de Wyr camaleão fizeram os crimes 

que  haviam  sido  cometidos  há  sete  anos,  ainda  mais  terríveis.  A 

pequena  colônia  de  Wyr  camaleão  vivia  em  Jacksonville,  Flórida,  onde 

sete deles havia sido encontrados mortos uma semana antes do Festival 

de Máscara em dezembro. Apesar de um tanto televisionada, a caçada 

nacional  por  diversas  agências  de  cooperação,  o  assassino  dos 

camaleões nunca tinha sido pego. 

O silêncio foi quebrado pelo vento que levou fragmentos de gelo 

contra  o  prédio,  como  um  pesadelo  tocando  as  janelas  com  os  dedos 

esqueléticos, à procura de uma maneira de entrar. 
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Alice  estremeceu  com  a  fantasia  escura  e  empurrou-a  para 

longe. Ela estava cercada de luz e calor, prestes a ser alimentada com 

boa  comida  e  bebida,  e  a  ela  tinha  sido  dado  o  dom  imprevisto  de 

conforto e companheirismo durante um tempo que teria sido terrível de 

suportar  sozinha.  Ela  deu  a  Gideon  outro  olhar  de  desculpas  e  voltou 

para  a  geladeira  aberta  para  começar  a  puxar  as  coisas  de  forma 

aleatória. Ela disse novamente:  

— Nós não gostamos de falar sobre a nossa natureza Wyr  para 

os  forasteiros.  Será  que  isso  tem  alguma  coisa  a  ver  com  a  nossa 

história? 

—  Quer  dizer  o  massacre  do  conquistador?  Nós  não 

encontramos  nenhuma  evidência  que  liga  os  crimes  atuais  a  isso.  — 

Gideon endireitou de repente. — É assim que você se escondeu de mim, 

não é? No apartamento de Haley. Você mudou em sua forma Wyr. 

Alice olhou por cima do ombro para ele, decepcionada. 

— Você sabia que eu estava lá? Você não apenas identificou-me 

pelo meu cheiro, quando cheguei à rua? 

Ele a corrigiu: 

— Eu tive o instinto de que você estava lá. Eu não sei ao certo. 

Atravessei a rua para as lojas e vigiei à entrada do edifício a partir daí. 

Onde você estava se escondendo? 

— Você se lembra do ficus trançados? 

Ele deu-lhe um olhar vazio. 

— O quê? 

— O vaso de plantas que estava no chão, no canto do corredor 

da frente na sala de estar. — Ela ajeitou os cachos na parte de trás do 

pescoço dela conscientemente. — Eu estava escondida nas folhas. 
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Um sorriso quebrou em suas feições duras. 

—  Caramba,  você  estava  lá.  Bem  feito.  Lembro-me  roçando 

aquela  árvore,  quando  eu  fui  para  a  sala.  Quão  grande  é  você  na  sua 

forma Wyr? 

Ela sentiu uma explosão absurda de prazer. 

—  Sou  do  comprimento  de  seu  antebraço.Talvez  menor  se  eu 

enrolar a cauda para cima em volta do meu corpo. 

— É por isso que você tem tantas árvores em vasos em sua sala 

de estar? — Ele olhou para ela com tanto prazer que o calor tocou seu 

rosto novamente. 

Ela assentiu com a cabeça e confessou:  

— Às vezes eu gosto de ficar nas árvores enquanto eu assisto TV. 

Ele soltou uma gargalhada. 

—  Claro,  porque  não?  —  Assustada,  ela  se  sentiu  ainda  mais 

autoconsciente. Ele lhe disse: — Às vezes, meu lobo gosta de sair e roer 

um osso. Existem esses realmente saborosos bifes preparados que você 

pode conseguir no WyrFoods. 

Ela  sorriu.  WyrFoods  era  uma  especialidade  da  rede  de 

supermercados WholeFoods. Ela comprava lá, também. Ela olhou para 

os itens que tinha puxado para fora da geladeira. A caixa de ovos, um 

pacote  de  bacon,  legumes,  queijo.  Tudo  bem.  Parecia  que  ela  estava 

fazendo  uma  omelete.  Espere,  ela  tinha  um  par  de  pacotes  de  batatas 

fritas no congelador. Ela imaginou que ele poderia comer dúzias de ovos 

completos,  uma  abundância  de  bacon,  ambos  os  pacotes  de  batatas 

fritas e ter espaço para desfrutar detorradas também. 

Ela  tirou  uma  frigideira  para  omelete  e  outra  para  o  bacon,  e 

uma panela com laterais mais profundas para as batatas fritas. Então 
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ela  lavou  os  legumes  para  a  omelete  e  começou  a  picá-las,  cebola, 

pimentão verde, cogumelos e tomates. 

Gideon  assistiu  seu  trabalho.  Ela  parecia  mais  calma  e  mais 

pacífica  já  que  ela  se  movia  com  confiança  em  torno  de  sua  cozinha. 

Pensando sobre isso, sentiu-se mais calmo e tranquilo, apenas olhando 

para ela. Ela era uma mulher bonita de uma forma totalmente discreta. 

Ela  mostrou  nos  movimentos  graciosos  das  mãos  finas  e  os  ossos 

delicados  de  seus  pulsos,  na  dignidade  tranquila  no  seu  rosto 

inteligente  e  naqueles  totalmente  incongruentes  e  selvagens  cabelos 

escuro. 

Ele  amava  aquele  cabelo.  Ele  tinha  um  desejo  insano,  parecido 

com o lobo correndo ele queria puxar cada um daqueles cachos e vê-los 

voltar  ao  lugar,  enterrar  seu  rosto  no  dela  e  fazer-lhe  cócegas  até  sua 

tristeza e dignidade se separarem e ela rir sem fôlego. 

Seu pênis se endureceu novamente. Idiota de bunda peluda. Ele 

respirou  fundo  e  virou  uma  das  cadeiras  ao  redor  para  que  pudesse 

sentar-se  nela  para  trás.  Ele  tinha  a  vantagem  de  esconder  a 

protuberância em sua calça jeans.Ele cruzou os braços sobre o espaldar 

da cadeira e balançou a sua garrafa de Corona dos dedos de uma mão. 

Ele  tomou  um  gole  de  sua  bebida  e  chutou  sua  mente  de  volta  ao 

trabalho. 

Ele disse:  

— Pronta para continuar? 

Alice não olhou para cima do vegetal sendo cortado. Ela assentiu 

com a cabeça. 

— Você sabe sobre o que aconteceu na Flórida, há sete anos? 

Sua boca se apertou. 
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—  Cada  Wyr  Camaleão  arco-íris  sabe  o  que  aconteceu  na 

Flórida. Eles eram nossos amigos e familiares. 

Gideon fechou os olhos por um instante e chutou se um pouco 

mais. 

— É claro que eles eram. — ele disse suavemente. 

Ela  jogou  os  legumes  picados  da  tábua  de  corte  em  uma 

frigideira aquecida. Eles chiaram eo aroma de alimentos cozidos encheu 

a cozinha. Ela disse:  

— Você acha que é o mesmo assassino? 

Porque prevaricar? Ele disse:  

—  Sim,  eu  acho.  Uma  vez  que  o  assassino  nunca  foi  pego  em 

Jacksonville,  um  monte  de  detalhes  desses  assassinatos  nunca  foram 

liberados, mas quem matouHaley usou a mesma metodologia. 

Ela enviou-lhe um olhar de olhos arregalados. 

— Metodologia? 

—  O  assassino  era  muito  metódico.  Ele  mascarou  seu  perfume 

com  um  agente  químico  que  caçadores  usam,  e  ao  mesmo  tempo  não 

temos  um  relatório  da  cena  do  crime  ainda  sobre  Haley,  eu  estou 

apostando que ele não deixou quaisquer impressões digitais para trás. 

O assassino de Jacksonville também não. Cada vítima morreu por uma 

punhalada no coração. Foi muito cuidadosamente feito, em seguida, as 

cavidades  abdominais  são  escavadas.  Os  órgãos  são  sempre  colocados 

fora de seus corpos no mesmo padrão. 

Sua  mão,  ainda  segurando  a  espátula,  caiu  para  o  lado  dela 

enquanto  seu  rosto  ficou  branco.  Ele  atravessou  a  sala  rapidamente 

para abraçá-la por trás em um aperto firme. Ela sussurrou: 

— H-Haley estava morta antes dele fazer isso com ela? 
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— Sim.— ele disse em uma voz forte. — O assassino tem alguma 

outra agenda além de tortura. Eu prometo a você, Alice. Ela não sofreu. 

Ela respirou profundamente, lutando por controle. Ela disse:  

— Obrigada por isso. Eu estou bem. 

Ele a soltou e deu um passo atrás. Não muito longe, apenas um 

par de passos. Então ele se levantou de sua linha de visão, observando 

seus  movimentos  bruscos  enquanto  ela  cozinhava  com  as  mãos 

cerradas ao lado do corpo. Havia tanta coisa que ele poderia fazer para 

ajudar, e ele estava fazendo um pouco de merda de morcego. 

— Pronta para uma pausa? — ele perguntou, esperando que ela 

dissesse que sim. 

—  Não.  —  Ela  olhou  por  cima  do  ombro  dele.  —  Por  favor, 

continue. 

—  Você  disse  que  seu  diretor,  Alex  Schaffer,  foi  quem  deu  a 

notícia  da  morte  de  Peter  Baines  para  você  e  Haley,  e  ele  também  é  o 

único  que  espalhou  a  notícia  de  que  David  Brunswick  tinha 

desaparecido,  correto?  —  Ele  esperou  ela  assentir  e  em  seguida, 

continuou. — Porque Schaffer? 

— Depois de Jacksonville, Alex iniciou um grupo de apoio para 

Wyr camaleão. Primeiro foi para ajudar a processar a dor, mas ao longo 

do tempo, o grupo se tornou mais social. Agora temos um prato do dia, 

no primeiro domingo de cada mês, e alguns de nós se reúnem para um 

brunch4  no  terceiro  domingo.  Às  vezes,  alguns  de  nós  organizam 

caminhadas, ou saem para jantar ou ver um filme. 

— TrueColors. — disse Gideon. 

Ela olhou para ele com surpresa. 



4 É uma refeição de origem britânica que combina o café da manhã, (breakfast) com o almoço (lunch). 
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— Você sabe o que é o grupo? Mantemos a sua existência muito 

tranquila.  Há  um  site  onde  qualquer  pessoa  pode  entrar  e  postar 

notícias, e-mail uns dos outros, ou convidar pessoas para um passeio, 

mas é mantido privado. Nem sequer aparece nas pesquisas do Google. 

Ele disse a ela:  

—  O  FBI  mantém  um  arquivo  das  atividades  sociais 

Wyrcamaleão,  que  inclui  informações  sobre  o  site.  Eu  dei  uma  olhada 

hoje  cedo,  mas  eu  não  tive  tempo  para  ler  tudo.  Eu  não  sabia  que 

Schaffer foi o fundador do grupo. 

— Sim, e tanto quanto eu sei, cada Wyr camaleão em Nova York 

é um membro. 

— Vinte e três. —Gideon murmurou. 

—  Desculpe-me?  —  Alice  lhe  entregou  pratos,  talheres  e 

guardanapos. 

Ele pôs a mesa. 

— O site tem uma lista de todos os nomes. O grupo tem vinte e 

três membros. — Bem, tecnicamente, o total é de vinte agora, mas ele 

não ia dar importânciaa isso quando ele poderia causar-lhe mais dor. — 

Foio que te levoupara Haley hoje? 

— Nós tínhamos planejado passar a noite juntas. Eu estava indo 

tentar convencê-la a vir para ficar na minha casa por um tempo. — Ele 

voltou  para  ela,  e  ela  entregou-lhe  o  sal  e  pimenta,  uma  garrafa  de 

ketchup e uma garrafa recém aberta de Corona. 

—  Será  que  ninguém  saberia  que  vocês  duas  tinham  planejado 

se reunir esta noite? — Ele carregava a cerveja e os condimentos para a 

mesa. 

— Não. — Ela fez uma careta para ele. — Será que isso importa? 
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—  Talvez  sim,  talvez  não.  Vamos  manter  isso  privado,  por 

enquanto,  ok?  —  Reter  a  informação  pode  ser  útil?  Ele  colocou  o 

pensamento longe para uma análise mais aprofundada. 

—  Tudo  bem.  —  Ela  deslizou  o  último  o  bacon  para  fora  da 

frigideira,  claramente  perdida  em  pensamentos.  —  Como  você  sabia 

para aparecer naHaley? 

Ele sorriu para ela. 

— Por que não dizer mais tarde? Você pode não precisar de uma 

pausa,  mas  eu  preciso.  Assim,  até  que  tenhamos  a  oportunidade  de 

comer. 

Ela suspirou. 

— Ok. 

Ele  mentiu,  mas  ela  não  pareceu  notar.  Ele  poderia  ter  falado 

mais  detalhes  sobre  o  caso  e  os  resultados  da  autópsia  ao  longo  da 

refeição, mas ele queria que ela relaxasse o suficiente para comer uma 

refeição ou duas. Um choque não ia ajudá-la a fazer isso. 

Porque a polícia já havia encontrado o corpo de David Brunswick 

na  garagem  subterrânea  da  sua  casa,  e  o  assassino  foi  na  verdade 

extremamente metódico. 

Apesar  de  todas  as mortes  serem  encontradas  em  Jacksonville, 

ao mesmo tempo, um dos pormenores suprimidos pelas autoridades era 

que o grupo tinha estado preso por um tempo no seu encrave. 

No início a cena indicava um assassinato em massa, mas logo se 

tornou evidente que as tendências de série estavam envolvidas, como o 

assassino  tinha  ritualmente  dissecado  uma  pessoa  a  cada  dia  até  que 

todos  os  sete  foram  mortos.  Os  resultados  da  autópsia  confirmaram  a 

sucessão de assassinatos. O relatório listou as vítimas até a data de sua 

morte, e os nomes estavam em ordem alfabética. 
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Naquela tarde, Gideon olhou para a lista de membros  do grupo 

no site TrueColors.Peter Baines, David Brunswick. A terceira na lista foi 

Haley Cannes. Ele havia ligado para a escola, mas Haley já tinha saído 

do trabalho. 

Ele pensou que poderia ter sonhos sobre se mover tão rápido e 

tão duro quanto pudesse para o seu endereço no Brooklyn apenas para 

chegar  tarde  demais.  Se  ao  menos  ele  tivesse  juntado  isso  algumas 

horas antes, a amiga de Alice ainda estaria viva. Talvez Haley estivesse 

sentada para jantar com eles. 

Ele  ajudou  Alice  levar  a  comida  para  a  mesa.  Ela  tinha  uma 

dúzia  de  ovos  cozidos  com  os  legumes  salteados.  A  omelete  tornou-se 

uma  disputa  sobre  a  qual  ela  tinha  amontoado  colheres  de  creme  de 

leite e queijo coalhado. As batatas fritas eram de um castanho delicioso, 

e  o  bacon  era  tão  aromático  e  crocante  que  seu  estômago  soltou  um 

forte estrondo. 

Ele  lhe  deu  um  sorriso  tímido  e  Alice  riu.  Então,  ela  disse  de 

repente:  

—  Ah,  eu  me  esqueci  de  fazer  as  torradas!  —  Ele  a  agarrou, 

colocando  um  braço  em  volta  dos  ombros  e  redirecionando-a  de  volta 

para a mesa. 

— Por favor, sente e relaxe. Isso é mais do que perfeito. 

Ela  franziu  o  cenho  sobre  o  delicado  fio  de  jantar  empoleirado 

em seu nariz delgado. 

— Se tem certeza. 

Ele apertou-se em um desejo quase incontrolável de beijá-la. Não 

havia tempo. 

Ainda não, de qualquer forma. 
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Ele disse:  

— Eu tenho certeza. 

Ele  segurou  a  cadeira  de  Alice  para  ela.  Ela  sorriu  para  ele 

enquanto se sentava. 

—  Não  seja  tímido,  —  ela  disse.  —  Coma.  Como  você  pode  ver, 

eu cozinhei em relação ao seu tamanho. 

Então ela tinha. Ele respirou fundo quando olhou para a refeição 

perfumada.  Deuses  superiores,  ele  nem  sequer  tinha  que  provar  algo 

disso para saber que ela era uma cozinheira excelente. Ele lhe disse:  

— Isso é mais do céu do que me lembro de ter visto em um lugar 

por algum tempo. Por favor, sirva-se algo antes de eu começar. 

Sua linda pele de cacau e creme ficou rosa com o prazer. 

—  Eu  não  estou  com  muita  fome,  mas,  bem,  tudo  bem.  —Ela 

pegou um pouco de ovos mexidos, uma fatia de bacon e uma colher de 

batatas fritas. Não foi o suficiente para o seu olhar crítico, mas em uma 

noite que era tão difícil para ela, isso provavelmente teria que servir. 

Ela  poderia  perder  seu  apetite  até  mesmo  para  essa  pequena 

quantidade se ela soubesse que ela era o quarto nome na lista do site. 

Não que alguma coisa fosse acontecer com ela. Não na vigia de 

Gideon. Ele morreria antes dele deixar isso acontecer. 
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Capitulo Quatro 

 

As profundezas 

Norte verdadeiro. 

O que diabos isso significa? 

Gideon  poderia  desejar  um  pouco  de  tempo  para  contemplá-la. 

Por enquanto, porém, ele enfiou metade do conteúdo de cada frigideira 

para  o  prato,  serviu-se  de  um  jato  generoso  de  ketchup  nas  batatas 

fritas e comeu com entusiasmo. 

Aquelas  primeiras  mordidas  rápidas  foram  indescritivelmente 

deliciosas.  Carne  salgada,  rico  queijo  derretido  e  creme  de  leite  com 

ovos  e  vegetais,  e  crocantes  batatas,  todos  com  uma  mulher  bonita  e 

suave  em  uma  cozinha  quente,  na  noite  fria  de  inverno.  De  repente, 

Gideon  sentia-se  mais  feliz  do  que  jamais  imaginou  ser  possível,  mais 

feliz  do  que  era  mesmo  confortável.  A  emoção  estremeceu  por  ele  com 

tanta intensidade feroz que seus dedos tremiam quando ele agarrou seu 

garfo  e  faca.  Ele  apertou  as  mãos,  desejando  que  a  instabilidade 

parasse. 

Gideon  tinha  sido  um  dos  cães  de  guerra  mais  mortais  de 

Cuelebre,  o  capitão  alpha  que  comandava  os  lobos,  os  mastins  e  os 

mestiços.  Sua  brigada  tinha  sido  as  mais  talentosas  e  voláteis,  as 

tropas na borda extrema. Eles se arremessavam primeiro em qualquer 

conflito,  não  latindo,  mas  correndo  para  a  batalha  em  um  ansioso 

silêncio  assassino.  Eles  eram  os  batedores,  os  guardas  enviados  para 

lugares  muito  perigosos  para  as  tropas  regulares,  os  sentinelas  que 

patrulhavam  os  cantos  escuros  e  passavam  linhas  inimigas  para 

derrubar seus adversários por trás. 
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Gideon  subiunas  fileiras  quando  ele  ainda  tinha  o  atletismo 

impensado  da  juventude  e  um  corpo  forte,  que  poderia  durar  para 

sempre,  só  porque  ele  pedia  isso.  Agora  a  energia  sem  limites  e  jovem 

tinha  virado  maturidade  disciplinada,  e  seu  cabelo  loiro  havia 

desaparecido  como  o  pelo  de  um  envelhecimento  goldretriever5.  Ele 

exerceu e treinou duro para manter seu físico musculoso, resistência e 

reflexos rápidos. Cada batalha que lutava e vencia, fazia-o saber que a 

juventude  podia  ter  ido,  mas  ele  ainda  estava  em  condições  de  pico,  e 

ainda  não  havia  tempo  para  o  alpha  perder  seu  lugar  na  cabeça  do 

bando. 

Ele  não  era  um  dos  mais  estranhos,  Wyr  imortal  que  tinha 

entrado  em  vigor  no  início  do  mundo.  WyrLobos  tinham  uma  vida  útil 

de cerca de 200 anos. Se algo não o derrubasse primeiro, esperava ver 

outros  bons  oitenta,  oito  e  cinco  anos.  Com  disciplina  e  constante 

treinamento, ele poderia ter passado mais de cinquenta anos no serviço 

de combate ativo antes da idade o forçar a considerar outras opções. 

Aqui  no  santuário  suave  da  cozinha  de  Alice  decorado  com 

girassóis  bonitos  e  armários  verdes,  com  o  sensível  e  brilhante  olhar 

avelã descansando sobre ele, pensativo e a mais gentil, mais generosa e 

deliciosa  refeição  que  alguém  alguma  vez  tinha  cozinhado  para  ele, 

poderia finalmente admitir a verdade para si mesmo sobre o porquê ele 

tinha parado, ele estava cansado. 

As  pontas  de  seus  dedos  finos  tocaram  as  costas  de  uma  das 

mãos. 

— Você está bem? 

Riehl abaixou a cabeça. 

— Sim, — ele disse, sua voz rouca. — Obrigado pelo jantar. 



5 É uma raça canina historicamente desenvolvida para caçar animais selvagens e aquáticos. 
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— De nada. — A ponta de sua língua tocou o lábio inferior. Ela 

olhou como se quisesse dizer alguma coisa, mas ela baixou a cabeça em 

vez disso. 

Eles  jantavam  em  um  silêncio  que  era  surpreendentemente 

confortável.  Quando  Alice  terminou  a  comida  em  seu  prato, 

Gideonpegou a colher de servir e ofereceu-lhe outra porção do prato de 

ovos mexidos. 

Ela ergueu as sobrancelhas, mas concordou com um sorriso. Ele 

observou com profundo prazer enquanto ela comia. 

Seu celular tocou com o toque do Bayne, "Stayin 'Alive" dos Bee 

Gee. Ele abaixou a cabeça mais para colocar a última das batatas fritas 

na boca, mesmo quando ele enfiou a mão no bolso para o telefone. 

— Desculpe. — ele murmurou. — É o meu patrão. Eu tenho que 

atender isso. 

As sombras voltaram ao seu rosto. Ele odiava ver isso. Ela disse:  

— Claro que sim. 

Gideon entrou na sala de estar e apertou o telefone. 

— Sim. 

—  Ouvi  dizer  que  você  encontrou  a  sua  testemunha.  —

Baynedisse. 

—  Sim,  eu  ainda  estou  com  ela.  —Gideondisse.  Ele  começou  a 

andar. — Estamos na casa dela. O que está acontecendo? 

—  Estamos  encerrando  no  apartamento  de  Haley  Cannes.  —  O 

Grifo disse a alguém, — Arrume. Eu quero alguém para vasculhar todos 

os arquivos no disco rígido, e confira todos os contatos de sua lista de e-

mail.  —  Então,  sua  voz  voltou  mais  forte,  —  você  descobriuqualquer 

coisa de Alice Clark? 
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Inferno  sim,  um  montão  de  coisas  novas,  mas  a  maioria  deles 

não eram qualquer um dos negócios da Sentinela. 

Gideon  voltou  a  andar  outra  volta.  Alice  estava  limpando  a 

cozinha.  Ela  levou  os  pratos  para  a  pia.  Mesmo  que  tivesse  uma 

máquina de lavar louça, ela estava com uma pia cheia de água e sabão. 

Parecia que ela sentia a necessidade de fazer algo assim. 

Gideon disse:  

— Nós ainda estamos conversando. 

—  Ligue  ou  mande  um  texto  se  você  descobrir  algo  novo. 

Enquanto  isso,  temos  um  bloqueio  sobre  o  paradeiro  de  todos  os  Wyr 

Camaleão  que  vivem  em  Nova  York.  Agora  que  as  escolas  estão  nas 

férias de inverno, alguns estão viajando para as férias. Uma família de 

quatro pessoas saiu para o Arizona, uma mãe solteira, seu namorado e 

seu  filho  foram  para  LA,  e  alguns  estão  indo  para  Miami.  Estamos 

verificando com os aeroportos para confirmar se seus voos saíram antes 

da  tempestade  fechar  as  coisas,  mas  supondo  que  eles  fizeram,  o  que 

nos deixa com onze camaleões ainda na cidade. 

— Certo. — Ele olhou para Alice novamente. Ela tinha terminado 

os pratos e estava limpando a mesa. Ela tinha acabado de começar as 

férias  de  inverno?  Por  um  lado,  gostava  que  tivesse  tempo  pessoal 

agora.  Ela  precisava  dele.  Por  outro  lado,  ele  não  gostava  da  ideia  de 

seu possível isolamento. Ele rosnou, — Onze é mais do que suficiente se 

ele está procurando fazer uma repetição de sete anos atrás. 

—  Ele  só  precisa  de  mais  quatro,  não  é?  —  Bayne  disse.  — 

Alguma  coisa  me  incomoda  em  tudo  isso.  Se  este  for  o  cara  de 

Jacksonville, a última vez que ele se aproveitou de uma situação como 

essa foi muito confortável para ele. Todas as suas vítimas viviam juntos 

em  um  só  lugar,  e  eles  tendiam  a  se  isolar  e  ninguém  sabia  que  algo 

estava errado quando o grupo desapareceu durante uma semana. Eles 

só  foram  encontrados  depois  da  falta  deles  no  Festival  das  Máscaras 
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que  tinham  programado  participar.  Esse  não  é  o  caso  com  esses 

assassinatos. 

Gideon esfregou a parte de trás do seu pescoço. 

—  Ele  planeja  as  coisas  com  cuidado  antes  do  tempo,  —  Ele 

disse.— Ele tem um plano e acha que vai dar certo. 

— Sim, —Bayne rosnou. — Isso me incomoda um inferno de um 

lote. 

Isso também preocupou Gideon. Ele perguntou:  

— Que tal proteção? — O NYPD não teria o financiamento para 

fornecer  proteção  policial  para  onze  pessoas,  mas  a  Divisão  Wyr  de 

crimes  violentos  era  apoiada  por  um  fluxo  de  financiamento  separado 

que  vinha  dos  cofres  do  Domínio.  Como  o  título  da  SentinelaWDVC, 

Bayne  poderia  autorizar  tal  gasto  de  mão  de  obra  e  dinheiro,  se  ele 

considerasse apropriado. 

—  Eu  vou  ver  a  criação  de  uma  força-tarefa,  quando  eu  voltar 

para o escritório, —Baynedisse. — A proteção está no topo da agenda. 

Ele  deve  estar  no  lugar  para  todos,  pela  manhã.  Eu  quero  que  você 

dirija-se. 

Gideon parou de andar com a onda instantânea de negação. Ele 

olhou para Alice novamente, e disse a Bayne, 

— Não posso fazer. Você vai ter que encontrar outra pessoa. 

Bayne disse:  

—  Eu  suponho  que  você  tem  uma  razão  convincente  para 

recusar esta tarefa urgente, e que está disposto a compartilhar isso com 

o seu novo chefe. 

—  Eu  tenho,  de  fato  —Gideondisse.  —  Mas  é  difícil  entrar  em 

detalhes agora. Vou ter que te ligar de volta. 
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— Isso é algum tipo de código secreto para que ela possa ouvir 

tudo o que você disse? 

—  Sim,  algo  assim.  Nesse  meio  tempo,  eu  preciso  voltar  a 

questionar Alice. 

— Será que ela descobriu que ela é a próxima da lista? 

— Eu não sei, —Gideon disse. — Talvez. Mas está tudo bem, já 

que eu vou passar a noite. 

Alice  levantou  a  cabeça  e  virou-se  para  olhar  para  ele,  com  os 

olhos arregalados e assustados. 

—  Eu  iria  dizer-lhe  para  ficar  com  ela  até  que  eu  tenha  um 

detalhe  do  guarda  enviado.  —Bayne  resmungou.  —  Pelo  menos  isso  é 

uma coisa para riscar fora da minha lista esta noite. 

— Você pode dar um passo adiante. —Gideon disse a ele. — Eu 

vou ficar com essa tarefa. 

Houve uma longa pausa do outro lado. 

— Existem implicações? —Bayneperguntou. — Eu não gosto de 

implicações.  Eu  não  consigo  entendê-los  por  conta  própria,  muitas 

vezes. 

Gideondeu  para  Alice  um  sorriso  tranquilizador.  Ele  disse  a 

Bayne. 

— Falo com você em breve. 

—  É  melhor  mesmo,  filho.  Você  tem  muito  a  me  dizer.  —

Baynedisse, e, em seguida, desligou. 

O pulso de Alice rugiu em seus ouvidos enquanto ela observava 

Gideoncolocar o seu celular no bolso. Ela olhou para baixo e percebeu 

que estava torcendo o pano de prato nas mãos. Ela lutou para respirar 
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uniformemente  enquanto  pendurava  a  toalha  na  maçaneta  do  fogão. 

Roupas sussurram enquanto Gideon se moveu para a porta da cozinha. 

Tinha  que  haver  algo  sensato  e  sensível  que  ela  pudesse  dizer,  se  ela 

pudesse  pensar  nisso.  Sua  mente  pulou  através  de  uma  série  de 

declarações e descartou cada um em uma rápida sucessão. 

“Isso  é  muito  presunçoso  de  você  Detetive.  Eu  disse  que  iria 

deixá-lo passar a noite?” 

“Claro  que  você  tem  que  passar  a  noite.  É  muito  perigoso  sair 

para qualquer um que tentar dirigir.” 

“Que tal aquela tempestade, hein?” 

“Nós nem sequer beijamos ainda. (NÃOOO. Não diga isso)” 

Ela resmungou:  

— Você quer café? 

— Alice. — disse Gideon. 

Ela levantou a cabeça. 

Ao  observá-la,  Gideon  sentiu  uma  poderosa  onda  de  ternura 

quando a confusão perturbou seu rosto, ele não poderia sequer sorrir, e 

pela primeira vez o desejo impróprio ficou subjugado à sua vontade. Ele 

queria  levá-la  em  seus  braços  novamente,  apenas  para  abraçá-la  e 

dizer-lhe que tudo ficaria bem. 

Ele disse a ela em voz suave: 

—  Desculpe-me,  eu  não  tive  a  chance  de  falar  sobre  as  coisas 

com  você  em  primeiro  lugar,  mas  meu  chefe  e  eu  gostaríamosque  eu 

utilizasse seu sofá esta noite. 

Seus dedos instáveis alisaram a toalha. 

— Você acha que isso é o melhor? 
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—  Nós  achamos.  —  ele  disse.—  Há  muitos  indícios  de  que  o 

assassino sente a compulsão de seguir certos padrões de ordem. 

— O que você quer dizer? — Seus dedos pararam. — Você acha 

que ele tem tendências obsessivo/compulsivo? 

—  Ele  pode.  Ele  é  inegavelmente  brilhante  e  capaz  de  uma 

grande  dose  de  organização,  por  isso  ele  também  pode  ser  capaz  de 

esconder  sua  verdadeira  natureza  sob  uma  aparência  de  normalidade. 

A  capacidade  de  ocultação  que  alguns  psicopatas  têm,  é  o  que  o 

psiquiatra HerveyCleckley refere quando ele marcou pela primeira vez o 

termo  'Máscara  de  sanidade',  em  1941.  —  Gideon  respirou  fundo  e 

forçou-se a continuar. — Um monte de detalhes de Jacksonville nunca 

foram liberados porque o assassino ainda não foi preso. Ele manteve o 

grupo prisioneiro e executou um por dia. Eles foram mortos em ordem 

alfabética. 

Ele  observou  o  momento  em  que  a  realização  a  atingiu.  Ela 

chupou em uma forte respiração e olhou para cima novamente. Então, 

ele não conseguiu segurar mais. Ele andou a passos largos para tomar 

posse de seus ombros finos em um firme e tranquilizador agarre. 

— O que não vai acontecer desta vez. —Ele disse fortemente em 

seu rosto esbranquiçado. — É também bastante evidente que o número 

sete tem um grande significado para ele. 

— É importante para todas as raças Elder, — Alice murmurou. 

— Sete Domíniosnos EUA, sete Poderes primordiais ou deuses. 

—  Os  assassinatos  anteriores  ocorreram  nos  dias  que 

antecederam  o  Festival  da  Máscara,  —Gideon  continuou.  —Então  nós 

achamos  que  os  sete  deuses  têm  algum  significado  especial  para  ele. 

Ele  matou  sete  pessoas  em  sete  dias.  Agora,  sete  anos  depois,  os 

assassinatos  começaram  novamente.  Ele  escava  sete  órgãos  de  suas 

vítimas,o  fígado,  vesícula  biliar,  pâncreas,  os  dois  rins,  o  baço,  e  vai 

abaixo da caixa torácica para remover o coração. E ele coloca os órgãos 
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em  um  padrão  distinto,  embora  ainda  nãotenha  descoberto  qual  é  o 

significado disso ainda. 

As mãos em seus ombros eram enormes e quentes. Ela agarrou 

seus  braços,  e  a  sensação  de  sua  pele  quente  sobre  o  músculo  sólido 

estabilizaram-na  novamente.  Sua  mente  flechado  de  volta  para  aquele 

terrível  silêncio  no  apartamento  de  Haley,  mas  quando  ela  se  lembrou 

do  buraco  vermelho  escuro  escancarado  na  barriga  de  Haley  ela 

congelou e não podia obrigar-se a ir mais longe. 

Ela disse com os dentes cerrados: 

— Eu não posso vê-lo. Eu não me lembro. Será que ele sempre 

usa o mesmo padrão? 

Ele  hesitou,  e  seus  olhos  pálidos  marcantes  procuraram  seu 

rosto. Ele disse pesadamente: 

— Sim. O coração está no centro, com os demais órgãos criados 

em torno dele. 

Ela  franziu  a  testa para  ele,  com  a  boca  tão  apertada  que seus 

lábios estavam sem correr o sangue. 

— Como eles estão posicionados? 

Ela  podia  vê-lo  em  conflito  com  o  impulso  de  protegê-la  dos 

detalhes. Por fim, ele disse:  

—  Ele  põe  o  fígado  em  doze  horas,  o  baço  às  seis  horas,  e  a 

vesícula biliar e o pâncreas as três e nove horas, respectivamente. 

— As quatro direções. — ela disse. 

—  Desculpe-me.  —  Ele  perguntou,  surpreso.  Seu  olhar  ainda 

estava apontado para ele, mas ele não achava que ela o viu. 
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— Sete deuses. Sete. Quatro. Dois. — Ela perguntou: — Onde é 

que ele coloca os dois rins? 

Sua expressão ficou com intenta. 

— Em ambos os lados do fígado, na parte superior do circulo. 

—  Eu  sei  qual  é  o  padrão,  —  Alice  disse.  —  Eu  o  uso  o  tempo 

todo. 

Ele  olhou  para  ela.  Seu  domínio  sobre  os  ombros  apertaram. 

Então ele a soltou e deu um passo para trás. 

— Mostre-me. 

Ela  saiu  correndo  da  cozinha.  Gideon  caminhou  atrás  dela, 

olhando-a  murmurar  para  si  mesma.  Ela  desceu  o  curto  corredor  e 

acendeu  uma  luz  para  o  quarto  da  frente.  Ela  transformou-o  em  um 

escritório  doméstico,  com  uma  mesa  de  computador  e  cadeira  contra 

uma parede, e um conjunto de futon em uma posição no sofá contra a 

outra parede. Como Haley, Alice tinha retirado  ascaixas de  decorações 

do  Festival  das  Máscaras.  Elas  estavam  no  meio  da  sala.  Ela  caiu  de 

joelhos na frente de uma caixa e escavava por ela. 

— É um passatempo bobo meu, — ela disse sobre seu ombro. — 

Eu  realmente  não  sei  muito  sobre  isso.  Eu  só  assumo  essa  atividade, 

não como algumas pessoas. Todos os anos temosno solstício de inverno 

um  Festival  das  Máscaras  como  um  fundo  de  arrecadação  para  a 

escola.  Eu  douleituras  de  tarô  –  eu  uso  oTarot  Primal,  é  claro,  não 

qualquer  uma  das  plataformas  europeias.Aqueles  que  vieram  mais 

tarde, por volta do  século XV, eu acho. O  Tarot Primal é muito, muito 

mais velho. Eu só conheço meia dúzia das cartas, mais usadas. 

Ele  esfregou  a  parte  de  trás  do  seu  pescoço,  enquanto  ouvia  a 

sua fala rápida. 

— Você está falando de adivinhação? 
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Ela  surgiu  a  partir  da  caixa  de  papelão  com  uma  caixa  de 

madeira  menor  pintada  à  mão  segurando  em  uma  das  mãos.  Suas 

bochechas coradas. 

—  Na  verdade,  historicamente,  foi  usado  para  adivinhação  e 

considerado uma questão religiosa séria. Se isso foi feito de uma forma 

de oração, que era suposto ser um caminho para os deuses para falar 

conosco.  —  ela  disse.  —  Foi  só  no  século  XIX  que  se  tornou  mais 

parecido  com  a  adivinhação  que  poderia  se  encontrar  em  um  festival. 

Eu não tenho qualquer poder de adivinhação real nem posso praticá-la 

como  uma  religião.  Acabei  de  fazer  um  show  tipo  festival.  Eu  posso 

fazer vinte e cinco dólares por uma leitura de quinze minutos. É muito 

popular na escola. Normalmente acabo com várias centenas de dólares, 

no final da noite. 

— Tudo bem. —ele disse. Ele se agachou na frente dela.  — Por 

que você não me mostra o que você está falando? 

Ela se sentou de pernas cruzadas no tapete, abriu a caixa e tirou 

um  velho  baralho  de  cartas.  Gideonsentou  ao  chão  à  sua  frente.  Ele 

pegou a caixa que ela tinha posto de lado. Era feita de madeira de cedro 

e um fraco Poder zumbia suavemente em suas mãos, antigo Poder que 

tinha saturado a madeira envelhecida. 

Ele  considerou  a  pintura  no  topo.  Era  branco,  azul  royal  e 

dourado, com contornos pretos e um pequeno destaque do vermelho. As 

cores devem ter sido brilhante, uma vez, mas elas tinham desaparecido 

com o tempo. A pintura era de um rosto estilizado. Um lado era do sexo 

masculino e outro do sexo feminino. 

—  Este  é  o  Taliesin,  certo?  —  Eleperguntou.  Ele  não  era  muito 

religioso,  mas  sabia  pelo  menos  isso.  Às  Raças  Elder,  os  sete  poderes 

primordiais eram os sustentáculos do universo. Cada Poder tinha uma 

persona,  ou  uma  máscara  de  personalidade.  O  macho  ea  fêmea, 
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Taliesin  foram  os  primeiros  entre  os  deuses  das  Raças  Elder,  o  Poder 

Supremo ao qual todos os outros se curvavam. 

—  Sim.  —Alice  disse.—  Não  é  incrível?  Todo  o  pavimento  é 

pintado à mão. Eu encontrei em uma loja de antiguidades cerca de 12 

anos  atrás.  —  Ela  tocou  o  canto  da  caixa  enquanto  ele  a  segurava.  — 

Eu me apaixonei e acabei pagando demais por ele. Comi um monte de 

macarrão com queijo naquele ano. 

Ele  colocou  a  caixa  de  lado  com  cuidado  e  voltou  sua  atenção 

para Alice. 

— O Tarot Primal tem quarenta e nove cartas do baralho, — ela 

disse.  —  Os  Arcanos  Maiores  neste  Tarot  são  os  sete  deuses  em  seus 

aspectos  principais  ou  como  a  maioria  das  pessoas  conhecem  eles.  — 

Ela colocou a primeira carta no chão entre eles e nomeou-a. — Taliesin, 

o  deus  da  dança,  é  o  primeiro  entre  os  Poderes  primordiais  porque 

dança  tudo,  os  planetas  e  as  estrelas,  outros  deuses,  nós  mesmos.  A 

dança  é  a  mudança,  eo  universo  está  em  constante  movimento.  Então 

há Azrael, o deus da morte, Inana, a deusa do amor; Nadir, a deusa das 

profundezas  ou  o  Oráculo,  diz  a  lenda  que  Nadir  é  aúnica  que  deu  o 

Tarot Primal àsRaças Elder. 

—  Quando  issosupostamente  deveria  ter  acontecido.  —  ele 

perguntou. 

—  Por  volta  do  século  III,  ou  pelo  menos  essa  é  a  idade  das 

primeiras Tarot Primal conhecida. Depois, há Will, o deus do presente; 

Camael, a deusa do Lar; E Hyperion, o deus da lei. 

Ele  estudou  cada  carta  que  ela  colocou  para  fora,  os  famosos 

olhos verdes da morte, os sete leões reais que puxavam a carruagem de 

Inana,  a  sensação  escura  da  vastidão  capturada  nas  estrelas  no  olhar 

de  Nadir.  As  cartas  eram  de  se  prender,  mas  não  muito  bonitas.  Eles 

eram muito desconfortáveis para isso. 
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Ele murmurou:  

— Alguém com poder real usou isto alguma vez. 

— Eu acho que é a pessoa que os criou, — Alice disse. — O resto 

das  cartas  são  os  Arcanos  Menores.  Os  deuses  têm  os  seus  aspectos 

principais,  e  então  eles  têm  todos  os  seus  aspectos  menores.  Veja 

Azrael.A morte é o seu aspecto importante, mas no baralho de Tarot, ele 

tem seis outros aspectos menores. Ele também é o deus da regeneração 

e  as  coisas  que  crescem  verdes,  e  ele  é  conhecido  como  o  Caçador,  e 

também é o portão ou passagem. Entende? 

— Sim, —Gideondisse. Ele estava ficando fascinado apesar de si 

mesmo. 

—  Inanna,  seus  pequenos  aspectos  são  amor  em  suas 

manifestações  românticas,  platônico,  etc,  e  também  oposto  do  amor, 

que é a apatia. Aspecto importante de Taliesin é a dança, ou mudança, 

mas  há  também  êxtase,  ou  as  pausas  entre  os  compassos  na  dança. 

Alguns dos outros aspectos do Willsão o andarilho ou estranho sagrado, 

e o sacrifício, e também a ganância. — Enquanto ela falava, ela deitou 

os  Arcanos  Menores  em  linhas  laterais  embaixo  das  cartas  principais, 

seis em cada um, até que todos os quarenta e nove foram colocados no 

chão.  —  Camael  tem  tanto  o  tolo  sagrado  e  a  velha  sabedoria,  e 

Hyperion pode ser lei, mas ele também é o trapaceiro. 

— Então, onde o quatro e o dois entram? — Ele perguntou. 

—  Eles  vêm  no  baralho.  —  Ela  reuniu  as  cartas  e  arrastou-as 

rapidamente. — Há três baralhos clássicos usados em leituras de Tarô 

Primal,  mas  na  verdade  é  apenas  uma  propagação  original  com  mais 

detalhes  adicionados  nos  outros  dois.  Todas  as  outras  cartas  foram 

criadas ou inventadas algum tempo após os três originais. A pessoa que 

recebe  a  leitura  deve  ser  o  único  a  embaralhar  as  cartas  e  colocá-los 

para  fora.  A  primeira  carta  é  chamada  de  Primus,  ou  a  força  primária 

ou  influência  na  vida  no  momento  da  leitura.  Às  vezes  é  chamado  de 
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carta pedra angular. A interpretação de todas as outras cartas é sempre 

baseada em um presente. 

Ela  tirou  uma  carta  e  colocou-a  no  chão.  Eles  olharam  para  o 

verde esmeraldados olhos pintados de Azrael. 

Senhor da Morte. 

—  Bem,  isso  é  mais  pertinente  hoje  do  que  eu  gostaria.  —  ela 

murmurou.  —  Há  três  camadas  para  uma  propagação  o  Primus, 

Secondus  e  Tertius  e  que  importa  é  se  uma  carta  está  do  lado  direito 

para cima, ou invertida. 

A  parte  de  cima  é  o  que  você  está  trabalhando,  ou  um  objetivo 

ou  algum  imprevisto.  A  parte  inferior  é  onde  você  está  vindo.  O  lado 

direito  tem  influências  negativas,  e  o  esquerdo  é  positivo.  As  duas 

últimas cartas no topo têm realmente a ver com o futuro. 

—  Ela  largou  a  última  carta  e  olhou  para  Gideon.  —  É  esse  o 

padrão que você estava falando? 

Ele olhou para os cartões. 

—  Claro  que  sim.  —  ele  disse.  —  É  isso  aí.  Ele  está  tentando 

adivinhação. É por isso que ele faz nos dias que antecederam oFestival 

das Máscaras. O bastardo está tentando falar com os deuses. 
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Capitulo Cinco 



A dança 

Gideona chocou quando ele se inclinou e deu um beijo rápido na 

testa. 

— Você é milagrosa, — ele disse. Ele sorriu, nariz com nariz com 

ela, e ela sorriu de volta. — Você sabe quantos doutorados e criadores 

de  perfis  extravagantes  têm  estudado  o  caso  de  Jacksonville  e  nunca 

entenderam? Eu tenho que chamar Bayne. 

Ele saiu da sala. Cheio de calor do seu louvor, Alice olhou para a 

carta  espalhada  pela  primeira  vez.  O  sorriso  dela  sumiu  e  ela  ficou 

dormente. 

Todas  as  setecartas  de  morte  foram  definidas.  Era  uma 

dispersão pura. 

Ela  nunca  tinha  visto  uma  leitura  pura  antes,  assim  como  ela 

nunca tinha visto um royal flush no pôquer.Hoje parece ser um dia de 

raras  estreias.  Normalmente  ela  teria  contemplado  o  espalhamento  e 

deixado  sua  mente  vagar  livre  para  deixar  o  sussurro  de  poder  nas 

cartas lhe dizer o que eles queriam. Enquanto ela tinha dito a Gideon a 

verdade  que  ela  não  tem  muito  Poder,  as  cartas  às  vezes  tinham  uma 

mente própria. 

Mas ela não podia lidar com as implicações deste tipo de leitura 

hoje. Sua mente estava machucada e sem brilho, incapaz de ouvir a voz 

mansa  e  delicada  nas  cartas.  Se  eles  tivessem  alguma  coisa  a  dizer  a 

ela, ia ter que esperar. Ela pegou o baralho, guardou-o na caixa forrada 
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de  seda,  e  empurrou  a  seus  pés,  com  os  movimentos  desajeitados  e 

lentos do seu emocional e físico exaustos. 

Gideon tinha se movido para a cozinha. Podia ouvi-lo andando e 

conversando. Ele a tinha assustado tanto, poucas horas antes. Como é 

que a sua presença enorme e cheia de energia tornaram-se um conforto 

tão rapidamente? 

Ela sabia que, se ele já não estivesse planejando passar a noite, 

ela iria pedir-lhe para ficar. 

Ela  foi  até  a  sala  e  deitou-se  no  sofá.  Ela  enrolou  em  seu  lado 

para  assistir  as  chamas  de  gás  e  ouvir  o  som  de  sua  voz  profunda  e 

grave. 

A  morte  ea  morte  ea  morte.  Morte  no  passado,  Pedro  e  David. 

Morte no presente, Haley.Morte como a força dominante em sua vida, e 

morte em seu futuro. Ela tinha um assassino em seu lado, e o Caçador 

como  seu  desafio.  Ela  fechou  os  olhos.  Ela  queria  muito  desligar  sua 

mente. 

Ela teve a sensação de algo enorme pairando sobre ela. Ela abriu 

os olhos. Gideon se inclinou sobre ela. Seu rosto duro foi atenuado em 

uma  expressão  de  tanta  bondade  que  seus  olhos  lacrimejaram.  Ele 

acariciou um cacho em sua têmpora. 

— O que eu posso fazer por você? 

— Nada, obrigada. Estou apenas cansada. — ela disse a ele. Ela 

empurrou para uma posição sentada. 

— E triste. Eu gostaria de vê-la feliz, algum dia em breve. — Ele 

segurou seu rosto com os dedos calejados e compridos. — É quase uma 

hora, e terminamos. Você acha que você poderia dormir? 

Ela assentiu com a cabeça. 
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— Eu buscar umas coisas, algumas roupas de cama... 

—  Não  se  preocupe  comigo.  —  ele  disse.  A  linha  dura  de  sua 

boca  sexy  puxou  em  um  sorriso.  —  Eu  tenho  um  kit  de  produtos  de 

higiene  pessoal  no  jipe  que  eu  vou  buscar  e,  então,  se  você  não  se 

importa, eu pensei que eu poderia deixar o meu lobo fora. Ele tem um 

desejo ardente por seu fogo se você deixá-lo. 

Ela não tinha ideia de onde suas barreiras haviam desaparecido. 

Elas  tinham  simplesmente  desaparecido  como  a  névoa  da  manhã.  Ela 

colocou a mão sobre a dele e deixou que seus sentimentos mostrassem 

em seu olhar. — Eu adoraria conhecer seu lobo. Eu sinto muito que nós 

nos encontramos como fizemos, mas eu estou muito feliz que fizemos. 

— Isso é bom de ouvir, querida. — ele disse. Ele se inclinou para 

frente  um  pouco  mais  e  colocou  a  boca  sobre  a  dela.  Era  um  quente, 

macio  beijo  casto  e  tão  absolutamente  perfeito  para  quem  e  onde  ela 

estava naquele momento. 

Ela se deu um outro presente: ela inclinou-se e beijou-o de volta, 

tocando  seu  rosto  magro,  com  dedos  hesitantes,  e  deixou-se  confiar 

nele. 

Ele se afastou e resmungou baixinho:  

—  Ok,  Alice,  aviso  justo.  Isso  é  tão  bom  quanto  eu  estarei 

obtendo.  Você  deve  saber,  a  maioria  das  vezes  eu  sou  realmente  um 

monte de merda. 

Ela chocou-se por desatar a rir. 

Ele deu um sorriso torto. 

—  Vá  ficar  pronta  para  dormir.  —  ele  disse  a  ela.  —  Eu  vou 

pegar meu kit. Eu estarei de volta em um instante. 
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Ela  observou-o  caminhar  até  a  porta.  Quando  ele  abriu-a  e  fez 

menção de sair apenas em sua camiseta, ela perguntou:  

— Você não vai colocar seu casaco? — A temperatura do lado de 

fora tinha que estar abaixo de zero por agora. 

O olhar que ele atirou nela estava gelado e pálido, mas ardente. 

— Eu poderia usar um jato de ar frio no momento. 

A respiração dela estremeceu em sua garganta. 

Eu, ela pensou. Ele quer dizer por causa de mim. 

Ele abriu a porta. Quando ele saiu, um golpe de vento escapou, 

e  gritou  para  dentro  do  apartamento.  Ela  pulou  do  sofá  e  retirou-se 

para o calor relativo e privacidade de seu banheiro. 

Depois  de  inspecionar  o  rosto  com  olhos  vazios  no  espelho  do 

banheiro,  ela  escovou  os  dentes  e  tomou  um  rápido  banho  de  cinco 

minutos  para  lavar  a  sujeira  da  cidade.  Sua  camisola  amarelo-limão 

com o comprimento até a coxa e robe azul escuro estavam pendurados 

em um gancho na porta do banheiro. Deslizou-os e saiu do banheiro. 

Quinze  metros  de  distância  na  sala  de  estar,  um  lobo  loiro-

brancoestava de frente para a porta do banheiro com a cabeça em suas 

patas. 

Ela perdeu o fôlego. 

Ele  era  enorme,  facilmente  o  dobro  do  tamanho  de  um  lobo 

mundano,  musculoso  no  peito  e  costelas  com  pernas  longas,  fortes  e 

poderosas.  Seus  olhos  eram  do  mesmo  azul  gelado  pálido  como  eram 

quando  ele  estava  em  sua  forma  humana.  Quando  ela  olhou  para  o 

lobo,  o  rabo  acenou  suavemente.  Apesar  de  sua  aparência  feroz  e 

tamanho intimidador, de alguma forma ele conseguiu parecer tímido. 
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Gideon disse em sua cabeça , eu pensei que poderia ser uma boa 

 ideia para você encontrar o lobo desta forma antes de ir para a cama. Eu 

 não quero assustá-la se você se levantar no meio da noite. Eu não tenho 

 que ficar assim, se não estiver tudo bem. 

Tudo bem? Ele era a coisa mais linda que já tinha visto, e a mais 

perigosa. Ela caiu de joelhos e estendeu a mão. 

—  Você  é  lindo.  —  disse  ao  lobo.  —  Você  não  poderia  ser  mais 

perfeito. 

Os  olhos  do  lobo  se  iluminaram.  Ele  levantou-se ,  boa  noite,  ele 

continuou indo para cima e para cima caminhou mais lentamente. Ela 

percebeu que ele estava lhe dando tempo para mudar de ideia. 

Ela  não  mudou  sua  mente.  Assim  que  ele  chegou  perto  o 

suficiente para tocar, ela passou a mão leve sobre seu pelo espesso. Era 

suave  e  exuberante,  mesmo  esticando  sob  a  palma  da  mão.  Ele  se 

aproximou  com  o  nariz  na  sua  mão  e  lambeu  os  dedos  com  tanto 

carinho que ela riu de novo em delírio e surpresa. 

Ela se deu outro presente, jogou o cuidado para fora da janela e 

abraçou-o.  Ela  sentiu  a  mudança  cuidadosa  em  seu  corpo  quando  ele 

se inclinou contra ela um pouco, não muito, e ele colocou a cabeça em 

seu  ombro.  Ela  esfregou  o  rosto  em  seu  pelo.  Ele  jogava  para  fora  o 

calor como um radiador. Sua grande e quente presença enchia lugares 

dentro dela que ela não sabia que estavam vazios. 

— Obrigado por ficar. — ela sussurrou. 

 Eu  não  gostaria  de  estar  em  outro  lugar,  ele  disse  calmamente. 

Ele acariciou-a.  Vá para a cama agora. Você está segura.  

Algo enrolou apertado dentro dela. Ela caiu contra seu poderoso 

corpo robusto e assentiu. Em seguida, ela subiu para seus pés, passou 
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a mão sobre a cabeça do lobo em uma última carícia, e entrou em seu 

quarto sombrio para subir na cama. 

Exaustão  girava  em  torno  dela  quando  sua  cabeça  bateu  no 

travesseiro.  Ela  ouviu  sons  tranquilos  quando  Gideon  atravessou  o 

apartamento, e ela sabia que ele estava verificando as janelas e portas. 

Ela  pensou  que  o  lobo  poderia  ter  preenchido  seu  quarto  para 

tocar  o  dedo  indicador  de  sua  mão  no  nariz  frio,  mas  ela  poderia  ter 

sonhado naquele ponto. Em seu sonho, o lobo descansou a cabeça na 

borda  da  cama  e  olhou  para  ela  com  uma  devoção  que  ela  teria 

acreditado impossível antes desse dia. Então, alguém acabou com todas 

as luzes em sua cabeça, e ela dormiu. 

Acordar não foi uma boa experiência. Ele veio forte e rápido. Ela 

surgiu de um pesadelo com o frio da pele pegajosa e o chicote perverso 

de vento estalando do lado de fora da janela de seu quarto. 

Ela arrancou todas as suas cobertas e se enrolou em uma bola 

apertada. Ela forçou os músculos a relaxarem. Ela virou para olhar por 

cima  da  borda  da  cama  para  o  chão.  Sem  lobo.  É  claro  que  ele  não 

estava lá.Ele estaria na frente do fogo, onde ele disse que estaria. 

As  letras  borradas  em  seu  relógio  de  cabeceira  liam  3h23.  O 

quarto parecia vazio e frio, o abrigo da tempestade muito insubstancial. 

Seu  pesadelo  tinha  sido  cheio  de  facas  sombrias  e  molhadas,  e  ela 

sentia falta dele. Ela só sentia falta dele. 

Ela não se deu tempo para lutar contra o impulso. Ela colocou 

os óculos no nariz, pegou o cobertor de cima, enquanto saiu da cama e 

caminhou até a sala de estar. 

Lá,  ela  encontrou  tudo  no  mundo.  O  calor  e  a  luz  do  fogo 

brilharam  sobre  o  corpo  maciço  do  lobo  que  estava  deitado  no  chão 

estendido  ao  seu  lado.  Suas  roupas  estavam  dobradas  em  uma  pilha 

nas proximidades, sua arma no coldre descansando no topo. Seus olhos 
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semicerrados moveram, mas ele a segurou ainda quando ela se deitou 

no  chão  atrás  dele.  Ela  colocou  os  óculos  sobre  a  mesa  de  café  nas 

proximidades,  arrastou  o  cobertor  em  volta  dela  e  enrolada,  tremeu 

contra as amplas costas do quente lobo. 

A  voz  mental  de  Gideon  retumbou  em  silêncio  em  sua  cabeça. 

 Pesadelo? 

— Sim, —ela sussurrou. Ela esfregou o rosto em seu pelo. 

Os poderosos músculos das costas tensos.  Está tudo bem se eu 

 mudar?  

Ela assentiu com a cabeça. 

—  Eu  não  me  lembro  do  último  pesadelo  que  eu  tive,  —  ela 

disse. — Eu não sou normalmente uma pessoa carente... 

 Calma, querida. 

O  lobo  rolou  para  seu  estômago.  Ele  brilhou  na  mudança. 

Qualquer outra coisa que ela queria dizer voou para fora da sua cabeça 

quando  o  tão  grande  corpo  humano  nu  de  Gideon  estava  estendido 

diante  dela.  Luz  dourada  jogada  sobre  os  grandes  músculos  de  suas 

costas e derramados no oco gracioso de sua coluna lombar, nádegas, e 

pesadas  coxas  fortes.  Ele  era  magro  em  todos  os  lugares,  a  cobertura 

tensa  de  sua  pele  bronzeada  ondulando  sobre  a  flexibilidade  do 

músculo  grosso  e  a  mudança  fluida  de  ossos  quando  ele  veio  até  os 

cotovelos para olhar para ela. A expressão em seu rosto duro, magro era 

sério,  preocupado.  Sua  garganta  fechou  em  um  caroço  quando  ele 

virou-se e recolheu-a contra seu peito. 

—  Eu  estou  feliz  que  você  não  é  uma  pessoa  carente,  —  ele 

murmurou.Sua  voz  retumbou  contra  sua  bochecha.  —  Mas  eu  quero 

que você precise de mim. Não se desculpe ou fraqueje. Apenas precise 

de mim. 
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—  É  muito  assustador,  —  ela  respirava.  —  Quando  eu  almocei 

ontem, eu não sabia que você existia. 

Ele  embalou  sua  cabeça  em  uma  mão  e  se  inclinou  sobre  ela. 

Seu olhar pálido brilhava como águas-marinhas. 

—  Ontem  foi  embora.  Quem  somos  hoje  e  o  que  seremos 

amanhã, essas são as coisas que importam. 

Ela  leu  as  linhas  e  marcas  em  seu  rosto  severo  com  as  pontas 

dos  dedos,  e  acariciou  a  longa  e  forte  coluna  de  sua  garganta.  Um 

comprimento rígido cresceu contra sua coxa, e sentia estranhade novo, 

mas ao mesmo tempo tão familiar e necessário. 

Ela olhou para ele com espanto nu. 

—  Eu  não  entendo  como  isso  aconteceu,  —  ela  disse,  com  os 

lábios  trêmulos.  —  Nós  ainda  nem  beijamos.  Quero  dizer,  nós  temos, 

mas não realmente. 

Um  leve  tremor  percorreu  a  grande  mão  que  embalou  sua 

cabeça e seu rosto coradoscomfome cru, sensual. Ele fechou os olhos e 

rosnou:  

—  Seus  últimos  dias  têm  sido  tão  infernais.  Eu  estou  tentando 

ser assim tão cuidadoso e lhe dar o que você precisa... 

Ela tocou sua boca com espanto. Ela pensou, eu sonhei que um 

lobo  veio  para  a  minha  cama  e  olhou  por  cima  de  mim  enquanto  eu 

dormia.  Havia  uma  história  épica  naqueles  olhos  silenciosos,  de 

montanhas  que  haviam  sido  cruzadas  e  um  mundo  que  tinha  sido 

travado,  e  incontáveis  anos  que  tinham  sido  gastos,  no  atendimento  e 

na solidão. E havia uma promessa naqueles olhos de lobo, a promessa 

de uma velha alma do guerreiro quesabia o que significava cavar fundo 

e manter-se fiel ao que ele dizia, não importa o quê. 

Ouviu-se perguntar:  
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— Será que você entrou no meu quarto mais cedo? 

Eu  tive  um  sonho  de  paixão,  devoção  e  lealdade,  e  uma 

promessa de que significava tudo... 

O  tremor  em  suas  mãos  aumentou.  Ele  sussurrou  contra  seus 

dedos: 

—  Só  para  ter  certeza  de  que  estava  bem.  Tudo  o  que  você 

quiser, o que você precisar. Diga-me e eu vou dar a você. 

Tudo. 

E  por  um  momento  brilhante,  seu  mundo  tornou-se  simples, 

limpo e bem novamente. 

— Eu preciso de você. — ela disse. 

Ela sentiu a respiração deixar seu corpo. Seus olhos se abriram, 

e  a  expressão  neles  brilharem.  Como  é  que  ela  jamais  poderia  ter 

pensado  naqueles  olhos  azuis  pálidos  que  eram  gelados,  ela  nunca 

saberia. Eles queimaram com uma chama firme e pura. 

Suas mãos deslizaram para longe de seu rosto quando ele trouxe 

sua  boca  até  a  dela,  eo  impacto  quente  dos  lábios  causaram  uma 

palpitação  em  seus  olhos  fechados.  Ela  foi  embalada  por  trás  e 

acariciada  de  cima,  e  todo  o  tempo  ela  sabia  que  o  peso  duro  dele 

pairava  sobre  ela,  equilibrado  para  o  momento,  mas  prontopara  cair. 

Suas mãos pousaram no pesado amplo arco de sua clavícula e deslizou 

para  baixo,  para  a  expansão  de  seus  peitorais,  enquanto  sua  boca 

formou  um  'o'  suave  de  surpresa  para  o  quão  bom  ele  era,  quão 

incrivelmente bom... 

E ele tomou isso como seu convite para deslizar para dentro. Ele 

enrolou a língua entre os lábios com uma suavidade sensual que falava 

de infinito cuidado e profunda emoção. 
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Ela  aprendeu  alguma  coisa  com  o  seu  beijo  e  levou-o  para  o 

coração. Este homem a fazia sentir coisas que nunca falou verbalmente. 

Em  vez  disso,  ele  disse-lhes  com  o  seu  corpo  e  os  olhos,  a  boca  e  as 

mãos,  e  nesse  momento,  quando  ela  o  beijou  de  volta,  ela  fez  uma 

promessa silenciosa para ela aprender a língua que ele falava para que 

ela pudesse ouvir tudo o que ele tinha a dizer a ela. 

Em seguida, sua linguagem mudou e se tornou mais forte, mais 

exigente.  Isso  falava  da  necessidade  também,  enquanto  ele  dirigia  sua 

língua  endurecida  em  sua  boca  e  empurrava  a  coxa  pesada  entre  as 

pernas. Seu corpo maciço tornou-se um grito silencioso de urgência. Ele 

balançou  os  quadris  contra  os  dela,  massageando  o  comprimento 

quente  de  seu  pênis  contra  o  arco  de  sua  pélvis,  eo  tremor  da  sua 

respiração explodiu contra seu rosto enquanto ele segurou um dos seios 

eretos e os mamilos doloridos com os dedos através da fina camisola. 

Ela  pegou  fogo.  Isso  corria  brilhando  como  mercúrio  líquido 

através  de  suas  veias.  Ela  arqueou  em  seu  toque  e  gemeu  quando 

agarrou a parte de trás de sua cabeça. Suas mãos escorregaram contra 

a seda curta de seu cabelo claro. 

—  Diga-me  para  parar,  querida.  —  ele  murmurou  contra  sua 

bochecha. — Basta dizer a palavra, se estamos indo muito rápido. 

Seu  corpo  dizia  outra  coisa,  porém,  quando  ele  moeu  mais 

contra ela. 

Isso dizia, por favor, por favor. 

Ela  acariciou  o  amplo  arco  de  suas  costas,  enquanto  ela 

sussurrou em seu ouvido:  

—  Você  é  meu  companheiro.  Eu  nunca  poderia  dizer  não  para 

você. 

Sua cabeça recuou. Ele olhou para ela com espanto. 
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Por um momento terrível sua visão escureceu e seu coração deu 

uma  guinada  enojada.  Ela  pensou,  eu  não  posso  estar  tão  errada.  Eu 

não posso viver com isso se eu estou tão iludida. 

A  alegria  que  tomou  conta  do  seu  rosto  era  tão  incandescente, 

que cegou. 

— Isso é o que significa. — ele disse. — O verdadeiro norte. 

Ela quebrou em um ataque de tremores reativos. 

— O quê? 

Inclinou-se sobre um cotovelo para acariciar seu rosto. 

—  Quando  eu  olhei  para  você,  pela  primeira  vez,  o  mundo 

mudou.  Tudo,  me  fez  sair  do  chão.  Estive  pensando  como  o  norte 

verdadeiro  tinha  mudado,  o  impulso  magnético  de  uma  direção  que 

você  usa  na  navegação,  mas  é  mais  como  a  Força  Primaria  das  suas 

cartas. Eu venho tentando descobrir o que isso significava. Tudo que eu 

sabia  era  que  era  você,  você  se  tornou  meu  verdadeiro  norte,  minha 

força primária. Só assim, de um momento para o outro. 

Ela fechou os olhos e engoliu em seco quando o mundo voltou ao 

foco. 

— Sim, isso é o que aconteceu comigo também. 

Ele abaixou-se para acariciar seu pescoço. 

—  Isso  me  lembra  de  uma  citação  de  um  filósofo  francês.  —  ‘o 

coração tem razões que a própria razão desconhece.’ — Você sabia? 

Ela passou os braços ao redor de seu pescoço, e ela deixou seu 

coração assustado encontrar alivio e crescer cheio dele. 

—  Eu  sei  agora.Eu  tive  um  sonho  de  raridade  e  beleza 

incomparável.Então eu acordei para encontrá-lo verdadeiro. 
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Capitulo Seis 

Sacrificar 


Gideon  olhou  para  a  mulher  em  seus  braços.  Ela  era  tão  linda 

que  levou  o  fôlego.  Ele  tinha  pensado  que  sua  beleza  era  discreta  e 

inteligente,  mas  naquele  momento  ela  era  tão  flagrante  com  cor  e 

voluptuosidade que só podia olhar para ela com admiração apaixonada. 

Sua  pele  de  cacau  e  creme  viraram  um  ouro  rico  e  profundo  à 

luz do fogo, e seus olhos brilhavam vivos, azul e verde. Esses fabulosos 

cachos  com  as  pontasdouradas  derramados  extravagantemente  em 

suas mãos, e sua camisola amarela pálida se moviam como seda contra 

sua  pele  superaquecida.  Seus  seios  estavam  cheios  e  generoso,  e  a 

aréola escura de seus mamilos empurravam contra o material fino. 

Ele  imaginou  vê-la  envelhecer  mais,  uma  pitada  pálida  de 

branco  tocando  os  cachos,  as  linhas  de riso  crescendo  nos cantos  dos 

olhos  delicados  e  boca  sensível.  As  imagens  em  sua  imaginação  o 

levaram a um nível fundamental. Ela só poderia se tornar mais bela a 

ele quando ele a conhecesse com a intimidade do passar dos anos. 

Ele abaixou a cabeça e acariciou o arco delgado de seu pescoço 

dourado com os lábios. Ele sentiu o suspiro de prazer que estremeceu 

através dela, a mudança sexy de seu corpo para se adaptar a sua, e oh 

deuses  santos,  ele  foi  o  único  que  fez  isso  com  ela,  grande  bruto  e 

pesado que ele era. A admiração fechou sua garganta. 

Ele  sabia  muito  sobre  como  matar  e  quase  nada  sobre  como 

viver  em  paz.  Inferno,  ele  mal  sabia  como  ficar  dentro  de  casa  por 

qualquer  período  de  tempo.  Ela  era  boa  demais  para  ele,  muito 
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refinada. Ela colocou guardanapos de pano em sua mesa, lia livros de 

poesia,  e  ensinava  crianças  pequenas.  As  colchas  que  ela  criava  eram 

obras de arte que alimentaram a alma. 

Ele  colocava  balas  em  pentes  para  carregar  suas  armas,  e  lia 

arquivos  de  crimes  não  resolvidos  e  tratados  sobreguerra.  Ele  ensinou 

recrutas  como  esperar,  como  obedecer  ordens,  e  como  matar,  e  ele 

jogava xadrez porque era uma batalha de inteligência que mantinha sua 

mente afiada. 

Ele  colocou  a  testa  ao  peito.  Suas  mãos  cerradas  em  sua 

camisola. 

Ele precisava voltar para casa, mas ele não sabia como. Ele nem 

sabia onde era a casa até que ele olhou em seu rosto pela primeira vez. 

Ele  precisava  ser  bem-vindo,  mas  ele  não  tinha  certeza  de  que  ele 

merecia. 

Ela tinha fugido de seu quarto e seu pesadelo com um olhar de 

horror e surpresa. Mas ele sabia o pesadelo que ela teve. Esse pesadelo 

era  um  velho  conhecido  seu.  Os  detalhes  podem  mudar,  junto  com  os 

rostos das vítimas, mas a história continua a mesma. Era um conto de 

um fogo tão escuro que queimava a alma negra. 

Ele era aquele pesadelo para algumas pessoas. 

Ela acariciou seu cabelo. 

— Gideon? 

Cristo,  agora  ele  foi  responsável  por  colocar  essa  incerteza  em 

sua  voz,  bem  no  momento  em  que  ela  deveria  estar  encharcada  no 

conhecimento de quão adorável, desejável ele a achava. Ele esforçou-se 

para  dizer  alguma  coisa,  qualquer  coisa,  para  que  ela  soubesse  que 

nunca  poderia  haver  nada  de  errado  com  ela.  Era  tudo  sobre  o  que 

estava errado com ele. 
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Ele sussurrou:  

— Eu quero ser um bom homem. 

As  mãos  dela  se  acalmaram.  Então  ela  ergueu  sua  mandíbula 

para persuadir a cabeça erguida. Ela procurou sua expressão, seu lindo 

olhar preocupado. 

—  Por  que  você  acha  que  não  é  um  bom  homem?  —  ela 

perguntou com uma voz suave. 

—  Eu  passei  quase  uma  centena  de  anos  no  exército.  —  ele 

disse,  com  a  voz  estrangulada.  —  Eu  vi  coisas.Eu  fiz  coisas  que  você 

não  pode  imaginar.  Eu  não  quero  nunca  mais  que  você  seja  capaz  de 

imaginá-las. Você merece alguém muito melhor do que eu, alguém mais 

fino que saiba como viver a sua vida. 

—  Como  você  sabe  que  você  não  é  esse  homem?  —  Ela 

perguntou. Ela estendeu a mão para beijá-lo, a curva delicada de seus 

lábios acariciando o seu. — O coração tem suas razões, lembra-se? 

Um tremor percorreu seu corpo. 

— Você não sabe, você não entende. 

— Você está certo, eu não. — ela disse a ele. 

Alice acariciou seu rosto e passou a mão pela vasta extensão de 

suas  costas,  tentando  acalmá-lo.  Este  era  o  mesmo  sofrimento  que 

abalou  por  ele  anteriormente  à  mesa  de  jantar.  Era  difícil  vê-lo  sofrer, 

especialmente  quando  ela  não  tinha  certeza  de  que  ele  percebeu  o 

quanto estava sofrendo. 

— Não posso entender. 

— Eu escolhi isso. — ele disse. — Eu prosperei no exército. Eu 

era bom nisso. 
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Ele  teria  sido.  Ela  podia  vê-lo.  Forte,  responsável,  estável, 

confiável, como a terra. Ele teria sido o primeiro em batalha eo último a 

sair, e da necessidade de tudo isso teria sido tão evidente para ele, ele 

nunca  teria  visto  isso  como  sacrifício.  A  verdadeira  nobreza  nunca 

reconhecesi mesmo. 

Ela  poderia  ter  reconhecido  ele  como  seu  companheiro  ontem, 

mas foi nesse momento que ela se apaixonou por ele. 

Ela disse:  

— Eu sou uma pessoa de fé, Gideon. Fiquei abalada um pouco 

ontem, mas ela está de volta em terra firme agora. Eu não acredito que 

seríamos companheiros sem também ser um para o outro. O destino ou 

os deuses, ou quem foi que criou o Wyr para sermos o que somos, não 

teria sido tão cruel. 

Ele murmurou: 

— Eu não tenho a sua fé. Não depois de todas as atrocidades e 

feiúras que eu vi. Maldades e injustiças existem; pesadelos são reais. E 

os deuses permitem tudo isso. 

Ele encontrou seu olhar. 

— Mas eu sei de uma coisa: você é o presente mais puro que já 

recebi, e eu vou fazer de tudo para mantê-la segura e ser digno de você. 

— Ele fechou os olhos e virou o rosto em sua palma. 

Ela  mordeu  o  lábio.  Ela  quase  podia  ver  a  barreira  que  o 

cercava. Ele queria e precisava estar com ela, mas de alguma forma ele 

ainda estava fechado, e ela sabia que não tinha chegado muito mais até 

ele, e não todo o caminho, ainda não. 

Talvez fosse apenas tempo para deixar a realidade do que havia 

acontecido com eles afundar-se dentro. Mas talvez... 
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—  Você  tem  que  se  lembrar,  nós  nos  conhecemos  quando  eu 

estava  tendo  um  dia  realmente  ruim.  —  ele  disse.  —  Como  a  maior 

parte do tempo eu sou realmente um pouco de merda, também. 

Seu olhar assustado abocanhou o dela, águas marinhas gêmeas 

congeladas à luz do fogo. Ela sacudiu o dedo para o nariz e rolou seus 

quadris para ele. 

Os  cantos  de  sua  boca  sexy  começaram  a  enrolar.  Ele  veio  em 

cima dela mais profundamente, e ela abriu as pernas, joelhos dobrados 

ao berço dele com todo o seu corpo. Foi tão bom senti-la segurá-la por 

uma coxa e ancorá-la até que ela umedecesse para ele. O comprimento 

pesado de seu pênis estava contra sua entrada. Ele pressionou no local 

onde  ela  estava  tão  sensível  que  podia  sentir  sua  ereção  pulsar,  e  ela 

sabia que naquele momento a barreira invisível tinha ido embora e ele 

estava ali com ela, corpo e alma. 

—  Cuidando  para  expor  sobre  essa  afirmação?  —  Ele 

murmurou. 

Eles  tinham  muito  a  aprender  um  com  o  outro.  A  barreira 

provavelmente voltaria. Isso pode levar um longo tempo para que se vá 

completamente.  Mas,  por  enquanto,  ela  abriu  a  boca  para  lamber  os 

lábios. 

— Não. — ela disse, enquanto ela lhe deu um pequeno sorriso. 

— Eu acho que você vai ver por si mesmo em breve. 

As  linhas  de  pés  de  galinha  nos  cantos  dos  olhos  dele  se 

aprofundaram.  Ele  abaixou  a  cabeça  e  passou  os  lábios  levemente  ao 

longo da pele de seu pescoço, enquanto ele sussurrava:  

— Eu mal posso esperar. 

A  quente  e  úmida  exalação  de  sua  respiração  em  sua  pele 

sensibilizada era uma carícia própria. Ele teve o mesmo efeito que tocar 
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um fósforo para acender. Seu corpo brilhou quente como se uma folha 

de fogo tivesse a encharcado, e a fome que sentia por ele era tão voraz 

que  ela  balançou  a  partir  dele.  Oh  deuses,  era  mais  forte  do  que 

qualquer coisa que ela jamais havia sentido antes. Este sentimento era 

tão grande que ameaçava engoli-la inteira. 

Ela  teveamantes.  Apenas  uns  poucos,  mas  eram  o  suficiente 

para  que  ela  pensasse  que  sabia  o  que  estava  fazendo.  Ela  tentou 

preparar-se, segurar algum tipo de pensamento racional ou expectativa. 

A  primeira  vez  com  um  novo  amante  nunca  eratão  bom.  Ela  sempre 

tinha  que  exortá-los  a  desacelerar.  Eles  precisavam  de  tempo  para 

conhecer gostos e desgostos de cada um antes que o ato de fazer amor 

ficasse realmente bom, e não importava nem um pouco se ele, não era 

todo  sensualmente  talentoso,  porque  ele  era  tão  bom,  tão  maldito 

perfeito em todos os outros... 

Ele pegou a camisola pelo decote e a arrancou dela. Em seguida, 

ele  caiu  sobre  ela  como  um  homem  faminto  em  uma  festa.  Seu  corpo 

inteiro  estava  tremendo  com  todos  os  músculos  pesados  mantidos 

tensos, eo olhar em seu rosto estava tão desesperado e selvagem que as 

lágrimas  brotaram  de  seus  olhos.  Sua  cabeça  foi  até  seus  seios,  e  ele 

lambeu  e  chupou  seus  mamilos  até  que  se  projetarammolhados  e 

distendidos,  insuportavelmente  sensíveis.  Ele  se  mudou  de  um  para  o 

outro,  enquanto  ele  acariciava  com  uma  grande  mão  na  parte  interna 

de suas coxas e provocava a abertura privada de sua fenda com dedos 

trêmulos. Ela sentiu-se umedecer ainda mais para ele até que sua mão 

estava encharcada com o prazer dela. 

Ela tocou em todos os lugares que podia alcançar, com a boca e 

as  mãos,  erguendo-se  e  esfregando  seu  torso  musculoso  ao  longo  do 

comprimento.  Ele  estava  respirando  com  dificuldade  e  lamentando 

baixo  na  parte  de  trás  de  sua  garganta,  um  som  quase  imperceptível, 

que,  no  entanto,  chamou-a  e  puxou-a  para  fora  de  si  mesma.Quando 
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ela tateou entre eles para segurar o eixo pesado e duro de seu pênis, ele 

congelou com um gemido. 

Ela olhou para seu pálido, olhar ardente enquanto ela tocou sua 

ereção,  aprendendo  sobre  ele  pelo  toque.  Sua  pele  estava  vermelho 

escuro,  os  ossos  de  seu  rosto  se  apertaram.  Suas  mãos  tremiam, 

também.  Ele  sentiu  enorme  para  ela,  o  comprimento  de  seu  pênis 

grosso,  sulcado  de  veias  e  tampado  com  uma  cabeça  larga com  a  pele 

aveludada.  Ambos  olharam  para  baixo,  para  o  espaço  entre  seus 

corpos.  Suas  pernas  esguias  estavam  espalhadas  para  ele,  sua  carne 

delicada úmida e convidativa. 

O  vazio  nesse  momento  tornou-se  um  pico  de  necessidade.  Ela 

puxou-o  suavemente,  deixando  sua  mão  acidentalmente  bombear  ao 

longo do comprimento dele. 

—  Venha  para  dentro,  —  ela  sussurrou.  —  Nós  podemos  ir 

devagar em outro momento. 

Ele  balançou  a  cabeça,  sua  respiração  vindo  curta  e  rígida, 

assim como seus quadris bombeando um giro lento que empurrou seu 

pênis em sua mão. 

— Não muito rápido. Não, Deus! 

O  agonizante  prazer  que  atravessou  seu  rosto,  enquanto  ela  o 

massageava  era  a  coisa  mais  deliciosa  que  já  tinha  visto.  Sua 

necessidade cravada mais quente. Ela estava tão vazia que machucava. 

Ela chupou o ar e se esforçou para articular. 

— Gideon, por favor. 

Ele encontrou seu olhar rapidamente. 

— Isso dói, querida? 
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Seu  desespero  não  tinha  ido.  Ele  segurou-a  sob  controle,  ea 

ternura e calor em seus olhos fez asfáceis lágrimas transbordarem. Ela 

assentiu com a cabeça bruscamente. 

Ele se curvou e se aninhou em seu peito e sussurrou:  

— Eu vou fazer isso melhor. 

Ele puxou seu pênis para fora de sua mão. 

—  Não.  —  ela  disse,  e  ela  torceu  para  tentar  apoderar-se  dele 

novamente.  Ele  evitou  sua  mão  e  moveu-se  para  ficar  entre  suas 

pernas.  Ela  apoiou-se  num  cotovelo  e  levou-o  pelo  braço,  tentando 

pressioná-lo  novamente.  Ele  mordeu  o  calcanhar  de  sua  mão  em 

umapicada rápida. — Pare com isso. 

— Você não vai ouvir, — ela suspirou. — Volte aqui já. 

Ele rosnou. 

— Não me obrigue a te prender. 

Espere, ela ouviu issodireito? 

Ambos  congelaram.  Ele  parecia  indescritivelmente  lindo,  sem 

remorso,  maldoso  e  meio  selvagem,  pronto,  quando  foi  com  seus 

ombros largos entre as coxas. Paixão atordoada pulsava e ela ardia com 

o calor novamente. 

Ela disse:  

— É melhor não. 

Seus olhos se estreitaram. Ele olhou para seu corpo e lambeu os 

lábios. 

— Ou o quê? 
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Poderia ter sido um jogo divertido de jogar, mas, em seguida, seu 

clitóris  com  fome  pulsava  tão  forte  que  seus  joelhos  elaboraram  em 

reação, e ela perdeu toda a compostura. Ela choramingou: 

— Eu não sei. 

Suas  mãos  serpentearam  fora,  mais  rápido  do  que  a  visão.  Ele 

agarrou-a  pelos  interiores  dos  joelhos  e  puxou  as  pernas  tão  abertas 

como  elas  poderiam  ir.  O  choque  do  movimento,  o  sentimento  de 

extrema vulnerabilidade, era tal que ela emitiu um gemido tremente. 

Então sua cabeça  mergulhou. Ele colocou sua boca sobre  ela e 

ela  estava  absolutamente  nuclear.  Ele  lambeu  e  chupou  o  pequeno 

botão envolta desuas dobras de sua carne. Sua boca estava tão segura e 

confiante,  tão  urgente  e  suave,  que  os  joelhos  tentaramse  fechar 

novamente, mas essas grandes mãos duras  abrangeram os joelhos e a 

seguraram abertas para o arrebatamento. 

O  prazer  foi  insano.  Era  demais  para  tomar.  Ela  estendeu  as 

mãos  em  uma  busca  cega  por  algo,  qualquer  coisa  para  segurar 

enquanto  dirigia  seu  corpo  em  uma  crescente.  Ela  sentiu  o  clímax 

rugindo em direção a ela e, em seguida, bateu em seu corpo com tanta 

intensidade  queseu  tronco  arqueou  do  chão  e  um  ruído  quebrou  fora 

dela, um alto, tênue, fora de controle, grito de incredulidade. 

Ele segurou sua boca sobre ela, firme e quente, seu olhar pálido 

bebendo-a  enquanto  sua  língua  massageava  cada  último  pulso  de 

prazer  dela,  e  ao  vê-lo  trabalhando  com  tanta  paciência,  a  intenção 

sensual arremessou-a em outro. Ela voou para isso, mais quente e mais 

forte do que antes, e os tendões em seu pescoço distendidos enquanto 

ela  tentou  gritar  novamente,  mas  ela  tinha  voado  tão  alto,  o  ar  estava 

muito rarefeito, e ela não podia puxar uma lufada para fazer qualquer 

ruído. 
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E  todo  o  tempo,  ele  estava  sussurrando  dentro  de  sua  cabeça. 

 Linda, querida. Você é tão linda. Deus, você é a coisa mais linda que eu 

 já vi. Eu quero ver você fazê-lo novamente.  

 Eu não posso! Eu — isso é muito—Gideon, POR FAVOR.. . 

Em  seguida,  ela  perdeu  as  palavras,  mesmo  por  telepatia.  Ela 

estendeu as mãos para ele em súplica muda. E seu controle quebrou. 

Ele avançou até ela, guiando a cabeça de seu pênis grosso para 

sua  entrada  com  uma  das  mãos,  mesmo  quando  ele  a  beijou,  seus 

lábios  eram  duros  e  urgentes.  Sua  boca  estava  escorregadia  com  o 

prazer  dela.  Ela  provou-o,  provou  a  si  mesma.  Um  som  animal  saiu 

dela. 

Ela  já  estava  gozando  novamente,  seus  músculos  interiores 

ondulando, quando ele deslizou para dentro dela todo o caminho até o 

punho, 

e 

foi 

tão 

fodidamente 

perfeito, 

ela 

estava 

tão 

fodidamenteperfeita,  ele  passou  a  pular  amarelinhadireto  para  a  terra 

de loucos. 

Ele  derramou  seu  próprio  clímax  em  seu  corpo  acolhedor,  um 

tremor  desamparado  jorrou.  Mas  não  era  o  suficiente,  ele  não  estava 

nem  perto  do  suficiente,  só  alimentou  a  fome.  Um  rugido  profundo 

rompeu do peito. Ele pegou-a pelos pulsos e prendeu-a para baixo, e ele 

dirigiu  nela  duro,  empurrando  fundo,  enquanto  comia  avidamente  a 

boca e encontrava cada impulso de seus quadris com o dela. Ele gozou 

de novo, e de novo, e cada vez ela gozou com ele, até que finalmente ela 

estava mole debaixo dele e ele não tinha mais para gastar. 

Ele  pode  ter  dormido,  as  mãos  frouxamente  unidas  em  seus 

pulsos.  Ele  não  tinha  certeza.  Em  algum  momento  ele  despertou  na 

consciência suficiente para murmurar:  

— Muito pesado? 
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Seu  pênis  tinha  suavizado,  mas  ele  ainda  estava  dentro  dela,  e 

era tão lindo que ela não queria perder a sensação. Sua cabeça estava 

apoiada  em  seu  cabelo.  Ela  não  podia  mover  a  cabeça.  Ela  não 

conseguia  nem  abrir  os  olhos.  Ela  fez  um  esforço  hercúleo  para 

responder e conseguiu. 

— Huh uh. 

Seu corpo se moveu em um grande suspiro. Ela podia sentir seu 

pulso,  forte  e  lento,  contra  seu  peito.Houve  outro  momento  de  deriva. 

Então ele disse, com a voz rouca de sono: 

— Assim que o tempo melhorar, eu estarei me mudando. 

Ele  não  pediu,  afirmou.  Ela  provavelmente  deveria  ter  um 

problema  com  isso.  Não,  ela  estava  muito  cansada.Mas  ela  notou  que 

ele ficou muito quieto, enquanto ele esperava pela resposta dela. 

Ela  pensou  que  poderia  ter  queimado  o  tapete,  e  seu  nariz 

coçava.  Ela  colocou  um  dos  seus  pulsos  fora  de  seu  controle  frouxo 

para que pudesse acariciá-lo quando ela bocejou. 

—  É  melhor.  Mas  nós  vamos  ter  que  ter  uma  conversa  sobre 

como quão tagarela você fica após o sexo. 

Torso  com  torso  como  estavam,  ela  sentiu  os  músculos  do 

estômago  apertar  quando  ele  soltou  uma  gargalhada.  O  rouco,  baixo 

som era tão lindo como o resto do corpo. Ele levantou a cabeça fora de 

seu  cabelo  o  suficiente  para  que  ela  pudesse  voltar-se  para  acariciar-

lhe, e ele cobriu a boca com a dele em uma resposta rápida, física. Ela 

adorava  como  ele  era  carinhoso  com  ela.  Ela  adorava  tudo  sobre  ele. 

Eles  estariam  indo  lutar  e  descobrir  traços  menos  atraentes  um  do 

outro,  e  o  pensamento  dele  se  mudando  era  francamente  um  pouco 

assustador,  mas  simplesmente  não  havia  outra  alternativa.  Não  tinha 

havido  desde  o  momento  em  que  ambos  reconheceram  a  mudança  de 

acasalamento,  então  ela  pensou  que  poderia  muito  bem  ir em  frente  e 
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aceitar as mudanças e aproveitar o passeio, porque ia ser maravilhoso 

acordar de manhã com ele em sua cama, ir dormir à noite com ele em 

seu corpo. 

Algo tocou nas proximidades. 

O que foi isso? Ela não tinha nada na sala de estar que tocasse. 

Ele  tocou  de  novo  e  Gideon  levantou-se  para  longe  de  seu  corpo.  Sua 

expressão  ainda  era  pesada  com  sensualidade,  mas  o  olhar  dele  tinha 

virado afiado e alerta. Ele torceu para alcançar seu telefone celular. 

Ele atendeu. 

— Sim. 

Ela viu seu rosto crescer frio e parado mesmo quando ele ouviu 

a  voz  profunda,  rosnada  na  outra  extremidade.  Seu  sono  e  prazer 

desapareceram em um aperto de terror. 

— O que você quer que eu faça? — Ele perguntou. — Eu posso 

trazer  Alice.  Ela  estaria  segura  no  HQ  e  eu  poderia  ajudar  com  a 

pesquisa. 

Ela concentrou-se na voz do outro lado. Um homem disse:  

—  Não  vale  a  pena  fazer  isso,  filho.  Eu  tenho  muita  gente  na 

caça.  Só  queria  dar-lhe  uma  atualização.  Se  ele  está  com  eles,  tudo  o 

que ele precisa é de mais um agora. 

— E quanto à proteção sobre os outros? — Gideon perguntou. 

A voz disse:  

—  Eu  despachei  o  primeiro  especialista  logo  após  a  última  vez 

que falamos e disse-lhes para manter um perfil baixo para que eles não 

assustassem  ninguém  mais  do  que  já  estavam.  Estamos  trabalhando 

tão malditamente rápido como podemos. 
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Ela sentia-se enojada. Oh, não. Não. 

Ela virou-se fria sem o calor de seu corpo e se sentia vulnerável 

sem seus óculos. Ela colocou e estendeu a mão para a pilha confusa de 

cobertor  para  puxá-lo  ao  redor  dela  enquanto  Gideon  desligava  o 

telefone. 

Ele se virou para ela, a expressão grave em seus olhos. 

— O que aconteceu? 

—  Bayne  teve  a  confirmação  das  companhias  aéreas.  —Gideon 

disse  a  ela.  Ele  estendeu  a  mão  e  a  pegou,  com  cobertor  e  tudo,  e  a 

embalou contra seu peito. — Os três camaleões programados para voar 

para  L.A.  nunca  fizeram  o  check-in.  Os  seus  lugares  foram  dados  no 

último minuto para três pessoas esperando um lugar. Eu sei que você 

os conhece, querida. Eles são... 

— Stewart Rogers. Sua mãe, Leigh. Seu noivo, Jim Welch, — ela 

sussurrou. Ela pensou no menino de ossos delicados, seu doce rostinho 

sério, os olhos sérios por trás de óculos espessos de fundo de garrafa e 

seu  tímido  sorriso  raro.  Ele  tomava  conta  da  sua  mãe,  uma  suave 

mulher.  Algo  rugiu  em  seus  ouvidos.  —  Stewie  está  na  minha  classe, 

Gideon. Não Stewie. Por favor, não me diga isso. 

Ele  segurou-a  com  todo  o  seu  corpo  grande.  Ele  jogou  fora  o 

calor  como  uma  fornalha,  mas  ainda  não  foi  suficiente  para  afastar  o 

frio assassinato. 

— Querida, eu daria qualquer coisa no mundo. —Gideon disse, 

— Para ser capaz de não dizer isso. 

Em  algum  lugar  lá  fora,  ela  podia  jurar  que  ouviu  o  vento  rir 

perversamente. 
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 Capitulo Sete 



Amor 

Ela  ficou  de  pé,  ansiosa  para  fazer  algo,  qualquer  coisa,  para 

empurrar a notícia para longe. Gideon subiu para ficar ao lado dela. Ele 

esfregou as costas quando perguntou:  

—  Você  pode  pensar  em  qualquer  coisa  que  Stewart  ou  a  sua 

mãe poderia ter dito nos últimos dias que poderia parecer diferente ou 

fora do lugar? 

Ele  parecia  tão  calmo  que  ela  queria  gritar  para  ele.  Stewart  e 

Leigh poderiam ter sido assassinados da maneira mais horrível mesmo 

enquanto ela e Gideonfaziam amor. Ela  colocou as duas mãos sobre a 

boca, tremendo com o esforço para encontrar algum tipo de controle. 

— Lembre-se, Alice, não sabemos o que aconteceu com eles. — 

ele  disse.  Rogers  e  Welch  estavam  muito  longe  no  alfabeto.  Se  o 

assassino  os  levou,  ele  poderia  segurá-los  até  que  tenha  seu  sétimo 

sacrifício. — A única coisa que sabemos é que eles estão desaparecidos. 

Eles podem não estarem mortos. 

Ela olhou para cima para encontrar Gideon observá-la de perto. 

Havia dor em seus olhos. Mesmo que ele não conhecesse nenhuma das 

pessoas, ele estava ferido também, prejudicado por ela. A visão estalou 

de volta ao equilíbrio. 

—  Dê-me  um  minuto.  —  ela  disse,  —  Eu  preciso  me  acalmar 

para que eu possa me concentrar. 

Ele acenou com a cabeça. 

— Vou fazer um café. 
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Ele entrou na cozinha, em outra hora ela ia lembrar com prazer 

a  visão  de  sua  figura  nua  movendo  em  seu  apartamento  com  total 

confiança.  Por  enquanto,  ela  simplesmente  pegou  o  cobertor  e  sua 

camisola  desfiada  e  os  levou  para  seu  quarto  para  despejar  sobre  a 

cama.  Mesmo  que  ainda  estivesse  completamente  escuro  lá  fora,  o 

relógio iluminado em sua mesa de cabeceira lia 7h08. Ela sentia que se 

estivesse  marcando  a  passagem  do  tempo  com  cada  evento  escuro  ela 

nunca iria esquecer os números. 

Pesadelo, 03h23min. Amigos desaparecidos, 07h08min. 

Ela  tomou  um  rápido  banho  de  dois  minutos  para  diminuir  a 

evidência  do  seu  acasalamento,  escovou  os  dentes,  em  seguida,  ela  se 

vestiu  com  roupas  macias  e  confortáveis  que  usara  na  noite  anterior. 

Quando ela terminou, ela foi capaz de pensar outra vez. 

Ela caminhou até a cozinha. Gideon tinha escorregado em seus 

jeans, mas permaneceu com os pés descalços e sem camisa. 

O café tinha acabado de coar, e ele já tinha servido duas xícaras. 

Ele entregou uma para ela com um beijo rápido, o curto restolho de sua 

barba por fazer raspando no queixo. 

— Eu fiz forte, alertou. 

— Tudo bem, eu preciso de forte agora, — ela disse. Ela levou a 

xícara  aos  lábios  e  bebeu.  A  preta  e  pungente  infusão  foi  como  um 

chute nos dentes. Isso foi uma coisa boa. Ela limpou a garganta. — Eu 

só vou falar,como eu fiz ontem à noite. Ok? 

— Tudo bem, — ele disse. Ele encostou-se ao balcão, bebeu café 

e observava. 

— Stewie estava tão animado para ir ver sua avó e avô. Eles não 

podiam  se  dar  ao  luxo  de  fazer  a  viagem,  muitas  vezes,  por  isso  esta 

visita era um grande negócio. Ele teve sua mochila embaladana quarta-
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feira.  Sua  mãe  lhe  permitiulevar  quaisquerbrinquedos  e  livros  que  ele 

quisesse  na  sua  bagagem  de  mão  para  que  ele  tivesse  coisas  para 

mantê-lo  ocupado  no  voo.  Leigh  e  Jim  tinham  acabado  de 

ficaremnoivos. Eles estavam indo dar a notícia aos pais de Leigh, uma 

vez que chegassem à Califórnia. 

—  Eles  estão  em  um  orçamento  apertado?  —Gideonperguntou. 

Ela assentiu com a cabeça. — Como é que Leigh pagaescola particular 

para  Stewart?  Ou  será  que  é  por  isso  que  o  seu  orçamento  é  tão 

apertado? 

— Eu acho que Leigh disse uma vez que seus pais ajudam com 

as  mensalidades.  —  ela  disse.  Ela  bebeu  mais  da  bebida  amarga  e 

continuou.  Agora  que  ela  começou  a  falar,  não  parecia  ser  capaz  de 

parar. — E eu tenho certeza que eles se qualificariam para uma bolsa 

de estudos, o que reduziria as taxas. No grupo todos nós ajudamos um 

aos outros como nós podemos, você sabe, de acordo com a situação e o 

que a outra pessoa vai aceitar. Babá gratuita ou qualquer outra coisa. 

Às  vezes  a  gente  troca.  Leigh  estava  bastante  emocionada  ao  receber 

uma  carona  para  o  aeroporto  JFK,  em  vez  de  ter  que  pagar  por  um 

serviço de transporte... 

Sua voz foi sumindo. A xícara de café de Gideon desceu sobre o 

balcão. Ele perguntou calmamente:  

— Você sabe quem deveria lhes dar uma carona? 

Ela balançou a cabeça. 

— Eu sei que Alex ofereceu. — ela disse. — Eu também. Eu não 

sei se mais alguém fez ou cuja oferta eles aceitaram. 

—  Tudo  bem,  —  ele  disse.  —  Precisamos  falar  com  Schaffer  e 

todos  os  outros  para  ver  se  podemos  identificar  quem  os  viram  pela 

última vez. — Ele falou por cima do ombro enquanto se afastava. — Eu 
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vou pular no chuveiro muito rápido. Querida, você se importa de ir para 

a delegacia comigo por um tempo? 

—  Nem  um  pouco.  —  ela  disse.  Ela  ficou  olhando  para  ele 

quando  saiu  da  sala.  À  medida  que  falava,  seu  poder  havia  cravado, 

afiado  e  sulfurado,  mesmo  que  seu  rosto  e  seu  comportamento 

permanecessem  de  um  soldado  calmo.  Ela  disse  algo  que  lhe 

interessava, talvez lhe interessasse muito, mas ele não tinha visto uma 

forma de compartilhar o que quer seja isto com ela. 

Seus  sentimentos  não  ficaram  feridos.  Ela  estava  disposta  a 

esperar  e  descobrir  por  que  ele  tinha  desligado.Ela  só  queria  saber  o 

que havia dito. 

Gideon  pegou  sua  pilha  de  coisas  armas,  roupas,  bolsa  de 

higiene  e  telefone.  Com  movimentos  rápidos,  ele  bateu  no  banheiro, 

fechou a porta e ligou o chuveiro. Assim que o som da água encheu a 

sala, ele ligou paraBayne na discagem rápida. 

Bayne atendeu no primeiro toque. 

— O que está acontecendo? 

Gideonperguntou:  

— Onde está Schaffer? 

— Alex Schaffer? Última vez que ouvi, os guardas relataram que 

se movia dentro de sua casa, são e salvo. Todos os camaleões estão em 

casa, exceto os três desaparecidos e os que confirmaram que chegaram 

ao Arizona. Por quê? 

—  Eu  não  sei.  —  ele  rosnou.  —  Ele  só  continua  a  aparecer  na 

conversa.  E  despertou  meu  interesse.  Ele  disse  a  Bayne  rapidamente 

sobre  a  conversa  com  Alice.  —  Todos  os  camaleões  têm  que  ser 

interrogado  novamente.  Alice  disse  que  Schaffer  ofereceu  a  Welch  e  a 
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Rogers uma carona até o aeroporto. Ela fez também, mas sabemos que 

ela não os levou. 

Bayne xingou. 

— Estamos chamando todos os serviços de limusine para ver se 

Rogers tinha reservado uma viagem com um deles. 

Segurando o celular ao ouvido com uma mão, Gideon soltou seu 

jeans com a outra e empurrou-os. Sessenta segundo no chuveiro, sem 

barbear-se.  Ele  e  Alice  poderiam  alcançar  a  porta  em  menos  de  cinco 

minutos.  Ele  disse  a  Bayne,  —  Nós  estivemos  focados  nos  camaleões 

como as vítimas. A coisa é, um deles também pode ser o assassino. 

Alice empurrou a mobília da sala de estar de volta no lugar. Ela 

ajeitou  a  mesa  de  café  na  frente  do  sofá.  Alguém  bateu  na  porta  da 

frente, uma silenciosa tentativa que lhe tinha quase pulando para fora 

de sua pele. 

Seu  coração  ainda  batendo  forte,  ela  moveu-se  para  acendera 

luz exterior e olhar pelo buraco da fechadura. 

Alex estava fora em um casaco de lã preto e silencioso, com as 

mãos sob os braços e os ombros curvados contra o açoite do vento, da 

neve e do gelo. Ele era um homem modesto de aparência tranquila em 

seus  sessenta  anos,  com  cabelos  grisalhos.  Normalmente,  ele  era 

meticulosamente  preparado,  mas  agora  ele  parecia  abatido  e  tão 

miserável, ela encontrou-se destravando e abrindo a porta. 

Ela disse:  

— Alex, o que diabos você está fazendo aqui? 

Ele lhe deu um olhar triste quando ele disse: 

— Eu não lhe acordei, não é? Eu me preocupei com você a noite 

toda. Eu finalmente tive que vir ver se estava tudo bem. 

 96   



—  Pelo  amor  de  Deus,  entre.  —  Ela  deu  um  passo  para  trás  e 

abriu mais a porta. 

Alex  abaixou  a  cabeça  e  deu  um  passo  para  frente.  O  vento 

soprou  descendo  as  escadas  e  na  abertura.  Ele  trouxe  com  ele  um 

chicote de neve e outro perfume... E uma mancha química fraca... Mas 

nenhum cheiro de Alex. 

Todos  os  seus  pensamentos  morreramquando  ela  cambaleou 

para trás. Estupidamente, ela tentou fechar a porta novamente. 

E o passo de Alex se transformou em uma estocada quando ele 

levou as mãos enluvadas para fora de debaixo de seus braços.Um brilho 

de  luz  saiu  de  uma  faca  longa  e  fina,  que  ele  segurava  com  uma  das 

mãos, enquanto batia a porta aberta com a outra. 

— Oh deuses. — ela disse. 

O triste olhar de Alex virou brilhante com uma luz fanática. Ele 

disse:  

—  Sim,  Alice,  oh  deuses.  E  Abraão  disse  ao  Senhor:  "Eis  aqui 

estou  eu”.  É  o  sacrifício  mais  santo  dar  aos  deuses  aqueles  que  você 

ama. E o Senhor disse: 'Na bênção te abençoarei, e multiplicarei a tua 

descendência como as estrelas do céu’... 

Ela estendeu a mão, agarrou alguma coisa, gritou:  

— Seu louco bastardo assassino! 

Perto dali, houve um estouro de madeira sendo quebrada. 

Alex  tinha  trazido  sua  mão  com  a  faca  de  volta  para  um  golpe 

mortal. 

—  Só  me  mostre  a  sua  vontade,  deuses,  enquanto  eu  te  dou 

outro de meu próprio... 

 97   



Ela  jogou  o  que  tinha  agarrado  a  ele.  Era  um  pequeno  vaso  de 

plantas.  O  pote  bateu  no  peito  de  Alex  com  um  spray  de  sujeira.  Ele 

encolheu-se e agarrou sua garganta. A faca arqueou... 

Um  gigante  silencioso  bateuem  Alex  como  um  BodySlam6  que 

enviou o homem menor ao chão. Ao mesmo tempo, Alice foi trazida para 

trás  com  uma  mão  achatada  empurrando  em  seu  peito.  Ela  perdeu  o 

equilíbrio, caiu e afundou longe da porta com a cabeça abaixada. 

Tudo ficou imóvel. Ela se atreveu a olhar para trás. 

Alex  estava  deitado  de  costas.  Sua  garganta  foi  arrancada,  sua 

mão com a faca esmagada e irreconhecível. 

O  monstro  do  apartamento  de  Haleyestava  agachado  sobre  o 

corpo. Os planos e ângulos de seu rosto e corpo estavam todos errados. 

Haviauma diferença: desta vez, ele estava bastante nu e molhado. 

Ele  mostrou  os  dentes,  o  olhar  gelado  descendo  com  fúria 

incrédula. 

— Você abriu sua porta para ele? 

Alice ergueu as mãos e gritou:  

— Ele era meu chefe! 

Seu grito se transformou em um soluço, e de repente o monstro 

tornou-se  Gideon  novamente.  Ele  mergulhou  para  frente,  agarrou-a  e 

apertou-a  ao  seu  peito.  Ela  escondeu  o  rosto  em  sua  pele  quente  e 

úmida.  Ele  estava  respirando  com  dificuldade,  um  tremor  fino 

ondulando através de seus músculos. 

Gideon disse severamente:  

— Bem, ele não é mais. 



6 Ataque de luta profissional. 
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********** 



O  tempo  melhorou  para  o  Festival  anual  das  Máscaras,  onde 

todas as criaturas, das Raças Elder ou deuses, homenagearam a dança 

que  conduz  e  sustenta  o  universo.  Planetas  giram  em  torno  de  seus 

sóis,  galáxias  giram  no  espaço.  Mesmo  átomos  minúsculos  juntam-se 

ao movimento. 

Cada solstício de inverno, a Cuelebre Towerdemostra em um dos 

espetáculos  mais  luxuosos  do  mundo,  completo  com  uma  horda  de 

paparazzi  e  um  tapete  vermelho.  Celebridades  e  dignitários  da 

humanidade e de todas as Elder Racescompareceram. Uma multidão de 

dois  mil  participantes  usavam  extraordinárias  joias  de  designer, 

fantasias  e  máscaras  que  brilhavam  com  ônix  e  diamantes.  A  sala 

pública  de  Cuelebre  foi  decorada  com  grandes  extensões  de  marfim  e 

pano dourado, enormes esculturas de gelo, e champanhes fluíam como 

água. 

Um  tradicional  Festival  das  Máscaras  começava  oficialmente 

com uma procissão  de deuses e terminava com todos desmascarando-

se  à  meia-noite,  embora  a  maioria  das  partes  continuassem  até  o 

amanhecer. A maioria dos encontros tinham voluntários que se vestiam 

para  desempenhar  o  papel  dos  deuses.  Normalmente,  na  arrecadação 

de  fundos  da  escola,  os  deuses  eram  interpretados  pelos 

administradores da escola. Aqui, ela não tinha nenhuma dúvida de que 

a procissão dos deuses seria um caso elaborado interpretado por atores 

profissionais. 

Alice olhou para tudo e todos com os olhos arregalados. De vez 

em quando, ela vislumbrava em frente ao hall,DragosCuelebre, Senhor 

dos Wyrs, e sua bela nova companheira. Dessa forma marcante que os 

Wyr  se  acasalavam,  eles  se  moviam  juntos  em  sintonia,  sempre  ciente 
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de  onde  o  outro  estava.  Alice  e  Gideon  iriam  desenvolver  a  mesma 

habilidade ao longo do tempo. 

Primeiramente Alice tinha sido relutante em vir para a Torre das 

Máscaras.  Juntamente  com  o  resto  de  sua  comunidade,  ela  estava  de 

luto por seus amigos que haviam morrido na semana anterior, e ainda 

em  estado  de  choque  ao  descobrir  que  Alex  Schaffer  tinha  sido 

responsável  pelo  assassinato  de  dez  Camaleões.  À  luz  dos  recentes 

acontecimentos,  a  Broadway  Fundamental  tinha  cancelado  sua 

arrecadação de fundos anual enquanto os administradores da escola se 

esforçavam para se reagrupar e procurar uma nova liderança. 

Mas  Gideon  tinha  conseguido  dois  ingressos  para  a  Torredas 

Máscaras  num  momento  em  que  ninguém  podia  mendigar,  pedir 

emprestado ou roubá-los. Ele persuadiu, e ela tinha se rendido, e agora 

ela  estava  feliz  que  tinha  vindo  apenas  para  testemunhar  o  grande 

espetáculo  do  evento.  Eles  haviam  feito  um  pacto  de  ficar  até  o 

desmascaramento à meia-noite. Foi o primeiro encontro oficial. 

Depois de pegar um vislumbre de toda a elegância extravagante 

no corredor, ela se sentiu constrangida, depois de ter usado um simples 

vestido  preto  reto,salto  alto  peep-toe7  preto  de  verniz,  e  uma  meia-

máscarade  cetim  preta  lisa.  Ela  tinha  comprado  as  lentes  de  contato 

apenas para a ocasião. 

Ela  puxou  a  saia  reta.  Ela  esperava  que  não  parecesse  muito 

simples. Como se ele tivesse lido sua mente, Gideon inclinou a cabeça 

para  dizer  em  seu  ouvido:  —  Você  é  a  mulher  mais  elegante  e 

deslumbrante presente. 

Ela virou-se para dar-lhe um sorriso surpreso. Seu olhar pálido 

gelado encontrou e segurou o dela com um sorriso privado. 



7 Modelo de sapato aberto na frente e bem alto. 
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Vestido  com  um  smoking  preto  elegante  e  umameia  máscara 

preta que combinava com a dela, ele era tão letalmente sexy que ela mal 

podia acreditar que ele era dela. 

—  Eu  só  espero  que  eu  esteja  fazendo  justiça  a  minha  bela 

escolta. 

Sua  escolta,  seu  companheiro.  A  maravilha  disso  acalmou  sua 

respiração. 

Ele  puxou  um  de  seus  cachos  e  soltou,  observando  como  ele 

saltava de volta no lugar.Ele nunca parecia se cansar de fazer isso. Ela 

não teve coragem de dizer a ele o quanto isso a irritava. 

Ele sussurrou:  

— Eu não poderia estar mais orgulhoso de ser seu companheiro. 

A multidão se afastou, e estava apenas dois deles. Ela estendeu 

a mão para tocar no canto da sua reta boca sexy, e sussurrou:  

— Eu também. 

Então,  de  repente  eles  não  estavam  mais  sozinhos.  Um  forte, 

gigante  e  bronzeado  homem  se  juntou  a  eles.  Era  o  chefe  de  Gideon, 

Bayne.  Quando  Alice  virou-se  com  Gideon  para  enfrentar  o  recém-

chegado,  ela  respirou  fundo  para  preparar-se  contra  o  impacto  de  sua 

presença.  Como  todos  os  Wyr  imortais,  Bayne  irradiava  uma  energia 

feroz.  Ele  não  se  preocupou  com  uma  máscara,  já  havia  retirado  a 

gravata, e sua camisa estava aberta no pescoço. 

Bayne disse a Gideon:  

— Qual o inferno é  o problema com você, filho? Vai pegar  para 

sua  companheira  uma  taça  de  champanhe  e  alguns  desses 

extravagantes canapésantes que todos eles se acabem. 

Gideon encontrou seu olhar. E sorriu. 
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— Eu já volto. 

— Obrigada, — ela disse. 

— O prazer é meu, meu amor. 

Ele se virou para Bayne, que disse:  

—  É  melhor  você  se  apressar.  A  procissão  está  prestes  a 

começar. Eu vou ficar com ela enquanto você estiver fora. 

Ambos  assistiram  Gideon  encerrar  o  seu  caminho  através  da 

multidão para as bebidas. Então Bayne se virou para ela. 

—  É  bom  ver  você,  Alice.  Estou  feliz  por  vocês  dois  decidirem 

usar os ingressos. Como você está indo? 

Bayne havia dado os ingressos para Gideon? 

— Foi um belo presente. — ela disse. — Eu estou muito melhor, 

obrigada. 

Para  dizer  que  ela  não  tinha  estado  no seu  melhor,  quando  ela 

conheceu  o  Grifo  pela  primeira  vez  era  o  mínimo  a  se  dizer.  Ela 

descobriu  isso  quando  ela  tinha  realmente  olhado  para  Alex,  a  faca 

deitada no chão ao lado de sua forma esparramada. Depois de segurar 

com  tanta  força  que  ele  deixou  hematomas,  Gideon  tinha  coberto  o 

rosto  e  os  ombros  de  Alex  com  a  sua  toalha  de  banho,  passou  a  se 

vestir e fez telefonemas. Alice tomou assento em uma das extremidades 

de  seu  sofá  e  se  manteve  calma  e  ainda  quando  Bayne  tinha  chegado 

pouco depois, questionou os dois, e supervisionou a remoção do corpo. 

Então,  ela  tinha  dado  uma  olhada  na  piscina  vermelha  escura  de 

sangue que tinha embebido no tapete da sua porta da frente e deslizou 

para um colapso completo. 

Gideon  pegou-a  e  levou-a  para  fora  da  sala,  com  o  rosto 

apertado. Ela não tinha certeza de quem era o responsável, mas, apesar 
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da nevasca e sendo um sábado antes de um feriado importante, ela teve 

o carpete novo instalado dentro de uma hora. 

Agora  seu  rosto  escureceu  com  a  lembrança.  Ela  disse  para  a 

sentinela elevando-se ao lado dela: 

— Eu sinto muito sobre como nos conhecemos. 

—  Eu  também,  —  Baynedisse.  Ele  olhou  para  ela,  se 

arrependendo de seus traços rudes. — Eu gostaria que tivéssemos sido 

capazes de pegar o filho da puta antes que ele chegasse a você. 

Ela enviou-lhe um olhar de soslaio. 

— Isso não é o que eu quis dizer. 

O  grifo  ficou  à  vontade.  Quando  ele  descansou  as  mãos  nos 

quadris,  a  jaqueta  se  separou  para  revelar  um  vislumbre  de  seus  dois 

coldres  de  armas.  Na  última  semana,  com  Gideon  mudando,  seus 

amigos,  tanto  do  WDVC  edo  exército  passavam  com  o  ar  casual  de 

quem esperavam ser alimentados, Alice estava ficando acostumada com 

a visão de grandes pessoas musculosas vagando armados. Ela e Gideon 

também tinham comprado uma geladeira maior e um conjunto maior de 

pratos. 

—  Eu  sei  o  que  você  quis  dizer,  —Baynedisse.  —  Você 

encontrousua amigaassassinada, descobriu o seu companheiro e pegou 

um  assassino,  tudo  em  menos  de  18  horas.  No  topo  de  tudo  isso,  o 

assassino  era  alguém  que  a  conhecia  e  tinha  confiado  por  anos.  Você 

acha que não tinha direito de ficar um pouco histérica? 

Ela riu. 

—  Bem,  quando  você  coloca  assim.  —  Então  ela  ficou  séria.  — 

Eu fico tentando entender o que Alex estava dizendo no final, e eu não 

posso. Eu acho que ele estava citando a Bíblia, de todas as coisas. 
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— Não desperdice sua energia na tentativa de dar sentido a isso, 

—Baynedisse.  —  Se  você  desculpar  o  meu  palavreado,  o  cara  era 

fodidamente  maluco.  Você  não  vai  acreditar  o  que  encontramos  no 

porão de sua casa. Ele tinha feito planos para iniciar o grupo de apoio 

TrueColorsantes que ele tomasse a primeira viagem até Jacksonville, há 

sete  anos.  Ele  tinha  livros  e  rabiscos  de  todas  as  grandes  religiões,  e 

orações  pintadas  nas  paredes  e  tetos.  Ele  somou  e  subtraiu  todos  os 

tipos de números que lhe disse  que o papa era o fodido anticristo. Ele 

tinha  toda  essa  ilusão  messiânica  acontecendo,  a  cerca  de  repovoar  a 

Terra com Wyr Camaleãodepois de ter sacrificado o que ele mais amava 

aos  deuses,  seu  povo.  Ele  planejava  continuar  matando  até  que  ele 

tivesse  conseguido  algum  tipo  de  sinal  divino.  Eu  estou  lhe  dizendo: 

Lunático. 

Eles tinham encontrado mais do que livros e rabiscos no porão. 

Stewart, sua mãe, Leigh, e Jim Welch foram encontrados amarrados e 

amordaçados,  mas  vivos.  Os  guardas  de  Alex  tinham  ordens  para 

manter o assassino fora de sua casa, e não manter Alex no interior. Ele 

lhes  havia  dado  o  deslize  por  sair  pela  porta  de  trás  quando  ele  tinha 

ido atrás de Alice. Se ele não tivesse estado tão obcecado com a forma e 

ritual, Stewie e sua família não teriam sobrevivido. Como foi, ele tinha 

lhes dito uma vez quetivesse sacrificado Alice, ele seria capaz de matar 

o  resto  deles  ao  longo  dos  próximos  dias.  Leigh  disse  a  Alice,  em  um 

telefonema  vários  dias  depois,  que  Alex  parecia  espantado  com  a  sua 

angústia. Ele não conseguia entender por que eles não estavam cientes 

da homenagem que ele estava dando acima deles. 

—  É  tudo  tão  difícil  de  acreditar.  —  Alice  sussurrou.  Ela 

estremeceu  e  esfregou  os  braços  nus.  Alex  sempre  foi  um  pouco 

preocupado  demais,  um  pouco  tenso,  mas  ninguém  nunca  tinha 

concebido aele como sendo outra coisa do que o normal. 
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—  Bem,  inferno.  —o  Grifo  disse.  Ele  a  olhou  com  desgosto.  — 

Gideon vai atirar em mim. Esta era para ser a sua noite para se divertir, 

e aqui está você parecendo como se tivesse visto um fantasma. 

— Está tudo bem. — ela disse a ele. — Falar sobre isso é muito 

melhor  do  que  tentar  ignorá-lo.  Apenas  vou  demorar  um  pouco  para 

processar. 

Ela  viu  a  cabeça  loira  de  Gideon  sobre  a  multidão.  Ele  estava 

trabalhando o seu caminho de volta para eles. 

A alegria que sentia ao vê-lo era quase demais para o seu corpo 

conter. 

Bayne  também  virou  e  viu  Gideon.  O  grifo  disse-lhe  em  voz 

baixa:  

—  Todos  nós  pensamos  o  melhor  dele.  Ele  é  um  dos  melhores 

homens que eu conheço. 

Seus olhos fixos em seu companheiro, Alice disse:  

— Ele é um dos melhores homens que eu conheço, também. 

Finalmente  Gideon  chegou  a  eles.  Ele  a  presenteou  com  um 

prato  cheio  de  iguarias  e  petitfours8.  Na  outra  mão  ele  embalou  duas 

taças de champanhe. 

— Desculpe. — ele disse para Bayne quando Alice pegou um dos 

copos dele. — Eu não acho que eu poderia fazer malabarismos com três 

copos sem deixar cair alguma coisa. 

—  Está  tudo  bem.  —Bayne  disse.  —  Champagne  não  é  minha 

bebida. 

Gideon deu a Alice um beijo rápido. 



8 Pequeno biscoito seco, coberto com açucares, confeitos ou cremes. 
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— O que vocês dois estavam falando enquanto eu estava fora? 

Ela e o grifo entreolharam. 

—  Acasalamento.  —  ela  disse.  —  E  quão  rápido  ele  pode  te 

acertar. 

— Eu culpo o ar. — Gideon disse. E piscou para ela. — Há uma 

enorme  quantidade  de  feromônios  de  Wyr  acasalados  flutuando  em 

torno destes dias. 

— Bem, vocês dois parecem muito felizes, tão bom em vocês. —

Bayne disse, com uma salva de palmas calorosa nos ombros de Gideon, 

que  ameaçava  o  prato  de  comida.  —  Quanto  a  mim,  eu  só  poderia 

começar a usar uma máscara de gás. 



Naquele  momento,  a  multidão  se  afastou  e  a  procissão  dos 

deuses  começou.  Eles  eram  liderados  pelo  deus  Taliesin,  que  foi 

retratado  neste  ano  por  um  homem  esbelto.  Taliesin  foi  seguido  pelos 

outros  deuses,  cada  um  suntuosamente  fantasiado  e  a  multidão  no 

corredor varreram em uma reverência enquanto eles passavam. 

Alice  não  podia  deixar  de  tremer  quando  Azrael,  o  deus  da 

morte,  se  aproximava.  Antigas  lendas  diziam  que  um  deus  participava 

de cada Festival das Máscaras. Se alguma vez houve um momento em 

que  a  morte  pudesse  parecer,  ela  pensou,  seria  neste  Festival  das 

Máscaras. 

A  figura  brilhante  e  elegante  passava.  Ela  respirou  fundo,  e  se 

chamou de tola. O último na procissão era a deusa do amor, Inanna. A 

mulher  alta  e  marcante  movia-se  com  real  sinuosidade,  uma  juba 

selvagem  decabelo  loiro  na  cintura  que  flui  por  trás  de  uma  máscara 

felina.  O  vestido  tinha  sete  leões  bordados  puxando  sete  carros. 

QuandoInannapassava,  a  deusa  virou-se  para  olhar  para  eles,  quase 
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como  se  tivesse  ouvido  Bayne  falar.  Alice  pensou  que  ela  teve  um 

vislumbre de algo vasto e divertido olhando para o grifo pelos olhos da 

máscara.  Alice  balançou  a  cabeça  bruscamente,  ea  visão  estranha 

passou. 

Em  seguida,  a  orquestra  tocou  as  primeiras  notas,  todos  os 

participantes tomaram seus lugares, ea dança começou. 





Fim 
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 INFORMAÇÃO 

  

  

“A  tradução  em  tela  foi  efetivada  pelo  Grupo  Traduções  AfterDark  e 

Pégasus Lançamentos de forma a propiciar ao leitor o acesso à obra, 

incentivando-o  à  aquisição  integral  da  obra  literária  física  ou  em 

formato  e-book.  O  grupo  tem  como  meta  a  seleção,  tradução  e 

disponibilização  apenas  de  livros  sem  previsão  de  publicação  no 

Brasil,  ausentes  qualquer  forma  de  obtenção  de  lucro,  direto  ou 

indireto. 



No  intuito  de  preservar  os  direitos  autorais  e  contratuais  de 

autores  e  editoras,  o  grupo,  sem  prévio  aviso  e  quando  julgar 

necessário poderá cancelar o acesso e retirar o link de download dos 

livros cuja publicação for veiculada por editoras brasileiras. 



O leitor e usuário ficam cientes de que o download da presente 

obra destina-se tão somente ao uso pessoal e privado, e que deverá 

abster-se da postagem ou hospedagem do mesmo em qualquer rede 

social e, bem como abster-se de tornar público ou noticiar o trabalho 

de  tradução  do  grupo,  sem  a  prévia  e  expressa  autorização  do 

mesmo. 



O  leitor  e  usuário,  ao  acessar  a  obra  disponibilizada,  também 

responderão  individualmente  pela  correta  e  lícita  utilização  da 

mesma, eximindo o grupo citado no começo de qualquer parceria, co-

autoria  ou  co-participação  em  eventual  delito  cometido  por  aquele 

que,  por  ato  ou  omissão,  tentar  ou  concretamente  utilizar  da 

presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos 

termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998." 
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